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Tempo em Goiânia
Dia de sol com aumento 
de nuvens a partir da tarde.
Não chove.
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t  19º C
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em meio ao desgaste

Ancelotti convoca
seleção sem Neymar,
mas com novidades
Esportes 8

Base de Lula
pode abandonar
CPMI do INSS 
Renan Calheiros e Eduardo Braga
querem abandonar o colegiado.
Nem a tropa de elite governista
quer se desgastar. Política 5

Ataque de Israel
a hospital mata
cinco jornalistas
Bombardeio israelense ao Hos-
pital Nasser, em Gaza, deixou
mais de 20 mortos e gerou con-
denação internacional. Mundo 12

PIB tende a leve
desaceleração em
Goiás neste ano
A vigorosa recuperação esperada
para a atividade no campo apa-
rentemente não deverá ser sufi-
ciente para compensar integral-
mente o desaquecimento proje-
tado para os demais grandes se-
tores da economia. Econômica 4

Cooperativismo
garante renda
maior e inovação
De 2012 a 2023, a renda dos em-
preendedores cooperativistas foi
consistentemente superior à dos
autônomos. Enquanto um tra-
balhador por conta própria re-
cebia R$ 3,9 mil, o cooperado al-
cançava R$ 8,7 mil. Economia 4

Disputa para deputado antecipa
‘salve-se quem puder’ nas alianças
Os presidentes dos Legislativos de Goiás e de Goiânia serão candidatos a
cargos maiores. O deputado estadual Bruno Peixoto (UB) ajudou nas
campanhas em 130 cidades em que seus aliados foram vitoriosos e conta
com eles para chegar ao Congresso ou a vice-governador. O vereador Ro-
mário Policarpo (PRD) será candidato a deputado estadual. Política 7

O Dia Internacional da Igual-
dade Feminina é um marco de
reflexão sobre a trajetória de
conquistas e desafios enfrenta-
dos pelas mulheres em busca de
equidade de gênero. Essência 14

t
Leia nas CoLunas

Xadrez: Valdemar Costa Neto

quer fortalecer e unir a direita

no primeiro turno

Política 2

Esplanada: Dos 447 imóveis

funcionais da Câmara, 379 es-

tão em uso e 48 fechados

Política 6

Jurídica: STJ fixa teses sobre

fundamentação por referência

e reprodução de fundamentos

Cidades 10

Dia da Igualdade
Feminina e a luta
por equidade 

Com 600 mortes
por ano, acidentes
com moto lotam
hospitais em Goiás
Entre 2023 e 2024, 1.205 motoci-
clistas ou garupas morreram em
acidentes. De janeiro a junho,
foram 243 óbitos, segundo dados
preliminares do Observatório da
Segurança Pública. Cidades 10

Duplicação da
BR-153 menor
que o esperado 
Nada sobre Anápolis e apenas
60km em GO/TO? Não seriam
400km entre Anápolis e a divisa
com o Tocantins? E a duplicação
no Estado vizinho não era até a
cidade de Aliança? Xadrez 2

Envenenamento
por medicação
cresce 70% em 
5 anos no Estado 
O Ministério da Saúde aponta
que os casos de intoxicação exó-
gena notificados pelo SUS cres-
ceram 62% de 2020 a 2024 no
País, de 145,5 mil para 235,6 mil.

Só nos cinco primeiros meses de
2025, já foram registradas mais
de 51 mil ocorrências, a maioria
envolvendo medicamentos e
drogas de abuso. Cidades 9

Como mediar conflitos 
no ambiente escolar

Maria inês Pires de CaMPos 

Opinião 3

Mais mercado ao pequeno
produtor e alimentos mais

seguros para todos

Paulo Viana

Opinião 3

Mercado espera mudança de regras

com reforma tributária
Quando uma construtora vende um imóvel, ela paga
um imposto simples e direto sobre a venda. Com a nova
legislação, a cobrança será no início da obra. Cidades 11

Reprodução

O desgaste entre o prefeito Sandro Mabel e sua base na Câmara Municipal começou a ter reflexos concretos
na política goianiense. Mabel exonerou o secretário Diogo Franco, irmão do vereador Igor Franco. Política 2

Mabel exonera irmão do líder do prefeito

Millena Cristina/Câmara Municipal
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2 n POLÍTICA

Thiago Borges

O desgaste entre o prefeito
Sandro Mabel (União Brasil)
e os vereadores que compõem
a sua base na Câmara Muni-
cipal, em decorrência da Co-
missão Especial de Inquérito
(CEI) que irá investigar o con-
trato da Prefeitura de Goiânia
com o consórcio Limpa Gyn,
começou a ter reflexos con-
cretos na política goianiense.
Na última segunda-feira (25),
Mabel exonerou o secretário
Municipal de Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio, Agri-
cultura e Serviços, Diogo Fran-
co, irmão do vereador Igor
Franco (MDB), líder do pre-
feito na Câmara. 

A exoneração de Diogo, pu-
blicada no Diário Oficial do
Município (DOM) na última
segunda, é mais um recado
claro da insatisfação do pre-
feito com o líder do governo,
cuja saída do cargo é tratada
como questão de tempo. O
Paço não vê com bons olhos a
CEI da Limpa Gyn e Mabel
atribuiu a Igor a adesão da
base à comissão de inquérito.  

O prefeito não gostou da
condução do vereador no tra-
balho de articulação do Paço
para barrar a instalação da

CEI, idealizada majoritariamen-
te por vereadores da base. En-
tre as 16 assinaturas para aber-
tura da comissão de inquérito,
12 são de parlamentares da
base —  inclusive a de Franco.

O chefe do Executivo mu-
nicipal articula para barrar a
comissão desde o início do re-
cesso parlamentar e cobrava
do emedebista uma postura
alinhada aos interesses do Paço.
Apesar do respaldo dos verea-
dores da base, que elogiaram
Igor publicamente em sessão
na Câmara na última semana,
o descontentamento do prefeito
era público. 

Também na última semana,
Mabel cobrou lealdade do líder
do prefeito. Em entrevista co-
letiva, o prefeito disse que o
vereador estava “em teste”.
“Quando você aceita ser líder
de alguém, é preciso defender,
ou então você pede para sair”,
disse o chefe do Executivo mu-
nicipal na ocasião. 

Na tentativa de conter o
impasse com o prefeito, Franco
abriu mão de participar da
CEI para tentar assegurar que
continuaria na liderança de
Mabel na Casa. Porém, a exo-
neração do irmão do líder do
prefeito é o primeiro indício
concreto de que o tempo do

emedebista no cargo de líder
do prefeito no Parlamento está
prestes a acabar.

A saída de Franco da lide-
rança do governo já não é tra-
tada como uma questão de
“se”, mas, sim, de “quando”.

Entre os parlamentares pos-
tulantes a substituírem o eme-
debista, os principais cotados
são os vereadores Thialu
Guiotti (Avante) e Henrique
Alves (MDB). 

Thialu e Alves participa-
ram da reunião a portas fe-
chadas de Mabel com o pre-
sidente da Câmara, Romário
Policarpo (PRD), na última
sexta-feira (23). O assunto da
reunião, além da CEI da Lim-
pa Gyn, foi a relação do pre-
feito com a base. 

O prefeito busca juntar os
cacos e reformular sua base
na Câmara, sobretudo em um
momento em que o Executivo

deve enviar projetos impor-
tantes para o Legislativo. Além
dos quatro projetos que já ha-
viam sido enviados ao Parla-
mento e retornaram ao Exe-
cutivo para serem corrigidos
— alterações na Lei das Par-
cerias Público-Privadas (PPP)
e no Código Tributário; a au-
torização para modificar as
regras do empréstimo de R$
710 milhões; e a data-base,
que reajusta a remuneração
dos servidores públicos mu-
nicipais —, a Lei de Diretrizes
Orçamentários (LDO) deve ir
à Câmara em breve para aná-
lise dos vereadores. (Especial
para O HOJE)

Saída de Diogo Franco do Paço é recado
direto ao líder do prefeito, que perdeu
força após a adesão à CEI da Limpa Gyn

Em meio a desgaste com a base,
Mabel exonera irmão de Igor Franco

Millena Cristina/Câmara Municipal

A permanência de

Igor Franco como

líder do prefeito na

Câmara pode estar

com as horas, ou

minutos, contados
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Duplicação da BR-153 será 
10 vezes menor que esperado

O palco armado em Rialma (GO) na tarde da úl-
tima sexta-feira 22/8 tinha imenso painel atrás das
autoridades comemorando: “Cerimônia de assina-
tura da ordem de serviço de duplicação BR-
153/GO/TO”. A Agência Nacional de Transportes
Terrestres anunciou alegremente, assessorada por
blogs, redes sociais e grupos no WhatsApp: “Serão
60,48 km de rodovia duplicada, além da construção
de 27,22 km de vias marginais, 14 retornos, 8 dis-
positivos, 3 passarelas e 2 acessos, contemplando
municípios como Figueirópolis, Alvorada, Talismã,
Campinorte, Uruaçu, Rialma e Rianápolis”.

Releia o anúncio: nada sobre Anápolis e apenas
60km em GO/TO? Não seriam 400km entre Anápolis
e a divisa com o Tocantins? E a duplicação no
Estado vizinho não era até Aliança, a 620km de
Anápolis? Assustou também o preço: “São mais de
R$ 600 milhões de investimento”, disse o diretor-
geral da ANTT, Guilherme Sampaio. Faixa de R$ 10
milhões por quilômetro, incluídas as obras de arte.
E o restante da duplicação, diretor? “Até os dez
anos dessa concessão, teremos toda a BR-153 du-
plicada no estado de Goiás”. Respondeu do nada,
sem mostrar plano de trabalho nem origem do di-
nheiro, que seguindo essa média seriam R$ 3
bilhões e meio apenas na parte goiana.

Goiás é sempre vítima de engodos. Foi assim
com a Ferrovia Norte-Sul, que José Sarney anunciou
nos anos 1980 como “paralela à BR 153 como via de
conexão das diversas cadeias produtivas”. Até hoje,
40 anos depois, só pequenos trechos funcionam,
pois há problema até de bitola. Todas as grandes
duplicações em Goiás demoraram décadas. O mais
recente anúncio foi para a ligação de Mineiros a
Santa Rita do Araguaia, esperada para este ano e
adiada por mais três. (Especial para O HOJE)

Valdemar Costa Neto quer fortalecer
e unir a direita no primeiro turno

Na atual conjuntura, em que o ex-presidente Jair Bolsonaro
está prestes a ser julgado – condenado já foi pelo STF e a es-
querda –, o presidente nacional do PL, Valdemar Costa Neto,
passa a ser o principal articulador político da legenda. Isto se
o ministro Alexandre de Moraes (STF) não encontrar um jeito
de tirá-lo do jogo. Mas, por enquanto, o presidente do PL, além
de estrategista do partido, controla R$ 886 milhões, ou seja,
17,87% do total dos R$ 4,9 bilhões para financiar as campanhas
eleitorais. Esta montanha de dinheiro é um atrativo para unir
aliados e impedir debandada de parlamentares.

Não foi à toa que ele se sentou ao lado de Tarcísio de
Freitas e dos caciques do Centrão no jantar do dia 19 de
agosto na residência de Antônio Rueda. Aos líderes de
partidos da direita e os presidenciáveis, disse que seu desejo
é unir a direita logo no primeiro turno. Não escondeu que
seu desejo é levar o governador paulista para o PL. Essa in-
formação era apenas especulação nos bastidores, mas nesta
segunda-feira (25), em palestra para empresários paulistas,
reafirmou que Tarcísio já demonstrou disposição para migrar
ao PL caso concorra ao Planalto.

“Eu tive um jantar com ele há um ano e
meio e ele falou: Se eu for candidato,
eu vou para o PL. Logo depois,
num recente jantar com go-
vernadores, ele falou na frente
de cinco deles: ‘Sou candidato
a governador, mas se eu for
candidato a presidente, eu
vou para o PL’”, pontuou Val-
demar. Esta fala para parte
do PIB paulista sinaliza que o
presidente do PL, gostem ou
não os filhos de Bolsonaro, já
traçou o caminho da legenda
em 2026: todos unidos com
Tarcísio presidente.

Trump aceita
De acordo com analistas, o temor de

Eduardo Bolsonaro é o presidente ame-
ricano, Donald Trump, negociar com o
STF apoio a Tarcísio de Freitas e diminuir
o acirramento. Pode ser cruel, mas não
é descartada uma anistia futura com
Tarcísio eleito. A conferir.

Pábio no O HOJE
O ex-prefeito e atual secretário de

Goiás para o Entorno de Brasília, Pábio
Mossoró (MDB), esteve no jornal O
HOJE, onde foi recebido pelo editor
geral José Allaesse e o CEO do grupo,
Juan Allaesse. Pábio contou um pouco
de seu trabalho à frente da secretaria
e sobre a construção de sua candidatura
a deputado federal.

Momento Político
Ao canal no YouTube O HOJE News,

no programa Momento Político, Pábio
Mossoró teve uma conversa em que
abordou a gestão à frente da secretaria
do Entorno, opinou sobre política local
e regional. A entrevista vai ao ar na
rede a partir das 11h30 e um resumo
publicado no jornal impresso na edição
desta quarta-feira (27).

IA e democracia
Sob a coordenação do especialista

em marketing digital e presidente do
IRIA, Marcelo Senise, acontece o Sim-
pósio Internacional “Inteligência Arti-
ficial e Democracia: Desafios e Pers-
pectivas”. O evento terá na abertura a
presença da ministra do STF e presi-
dente do TSE, Cármen Lúcia, que abor-
dará os desafios da IA no contexto elei-
toral e as diretrizes do TSE.

Reflexão sobre riscos
“É fundamental que o Brasil lidere

esse debate com responsabilidade e visão
democrática. Este simpósio é uma opor-
tunidade de reunir diversos setores para
refletir sobre os riscos e as possibilidades
da IA”, afirma Marcelo Senise.

Tarcísio sob pressão grita por Bolsonaro
Por mais esforço que lideranças do Centrão e da direita façam

para que Tarcísio de Freitas (por enquanto no Republicanos)
defina seu futuro político, ele aguarda um aceno de Jair Bolsonaro.
Não se trata de reconhecimento ou por questão meramente
política, mas, sim, de lealdade. Tarcísio não esconde que é grato
ao ex-presidente e, em nome dessa amizade, ignora as bravatas
de seu filho Eduardo Bolsonaro.

Xadrez
Wilson Silvestre

“Casa onde não há pão,... – ...todos brigam e ninguém tem razão”, diz o
provérbio que os antigos repetiam quando famílias se desentendiam. No caso
do STF, o desentendimento entre ministros mostra que falta sensibilidade e
humanismo. Pão (comida farta) ele tem muito, mas senso de justiça...

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Divulgação/Ministério dos Transportes
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Mercado ao pequeno produtor
e alimentos mais seguros

Maria Inês Pires de Campos Maia Szocs

A divergência de opiniões, que deveria ser en-
tendida como algo natural e necessário para a
vida em comum, tem revelado um aspecto que
impacta consideravelmente o processo de apren-
dizagem: a disputa no ambiente escolar, que pode
gerar um cenário preocupante. De acordo com
dados da Plataforma Conviva (sistema de ocor-
rências escolares), uma média de 108 casos de
agressão física são registrados a cada dia letivo
nas quase 5 mil escolas de São Paulo.

Nesse sentido, a mediação de conflitos mostra-
se cada vez mais essencial para a promoção de
relações interpessoais saudáveis, uma vez que
permite aos envolvidos vivenciarem a escuta em-
pática, bem como a construção de acordos de
convivência e de restauração das relações.

O desenvolvimento de habilidades socioemo-
cionais é o pilar da prevenção e resolução de con-
flitos. Aspectos como autogestão, autoconsciência,
relacionamento interpessoal, consciência social e
abertura ao novo possibilitam aos estudantes a
construção de pontes de interlocução, a argumen-
tação de forma respeitosa e a contribuição para a
melhoria das relações.

Viver a cultura da paz, baseada no diálogo, vai
muito além de promover um exercício intelectual
ou discursivo sobre esses conceitos. É essencial
vivenciar, no cotidiano, a prática da não violência,
da cooperação e da empatia, com o objetivo de
impactar verdadeiramente o comportamento.

Acolher e abordar as questões de conflito em
ambiente de aprendizagem, seja por meio de
rodas de conversa, assembleias ou círculos de
restauração, de forma estruturada, torna-se es-
sencial para promover um ambiente mais seguro,

justo e com qualidade afetiva para todos. Estudo
de casos e dramatizações, bem como espaços de
escuta individualizada também são estratégias
positivas a serem utilizadas.

A mediação de conflitos precisa ter um caráter
preventivo, por meio de ações de reflexão sobre
as dificuldades de relacionamento naturais da
condição humana.

Da mesma forma que os estudantes necessitam
de escuta e de momentos planejados para interlo-
cução em busca de soluções, o investimento no
diálogo entre a família e a escola é essencial para
o fortalecimento de laços e para reforçarmos pro-
postas em comum que contribuam para a formação
adequada dos discentes.

Nesse contexto, a parceria entre a família e a
escola é fundamental para a adoção de condutas
assertivas que estimulem a segurança de nossas
crianças. Cabe ressaltar ainda, a importância de
um discurso alinhado entre essas duas instituições,
com um mesmo objetivo: o desenvolvimento cog-
nitivo e socioemocional de nossos estudantes.

A articulação do trabalho da orientação educa-
cional e de toda a equipe pedagógica, promovendo
o diálogo com os estudantes e suas famílias, visa
acolher, legitimar senti-
mentos e fazer ajustes
necessários, dentro dos
limites das possibilidades
institucionais. Assim,
com uma mediação de
conflitos estratégica, será
possível criar um am-
biente escolar mais sau-
dável e propício ao pro-
cesso de aprendizagem
de crianças e jovens.

Paulo Viana

Em um Estado com forte vocação agropecuária,
como Goiás, é essencial que políticas públicas
acompanhem o ritmo da produção rural, espe-
cialmente no que diz respeito à inclusão produtiva
e à segurança dos alimentos. Nesse contexto, o
Sistema Unificado Estadual de Sanidade Agroin-
dustrial Familiar, Artesanal e de Pequeno Porte
(Susaf-GO) surge como uma ferramenta estratégica
para ampliar oportunidades de mercado para pe-
quenos produtores e garantir que os produtos de
origem animal cheguem com qualidade e segu-
rança à mesa dos goianos.

O Susaf é um sistema que permite que produtos
inspecionados por serviços de inspeção municipais
(SIM) possam ser comercializados legalmente em
todo o território estadual. Isso é possível quando o
município é habilitado no sistema e comprova que
seu SIM atende aos critérios técnicos e sanitários
estabelecidos pelo Estado. Na prática, trata-se de
uma equivalência entre o SIM e o SIE (Serviço de
Inspeção Estadual), coordenado pela Agência Goiana
de Defesa Agropecuária (Agrodefesa).

Essa equivalência é fundamental para que o
pequeno produtor, muitas vezes limitado à venda
dentro do próprio município, possa expandir sua
atuação, alcançar novos mercados, agregar valor
ao seu produto e crescer de forma legal e estrutu-
rada. Além disso, o Susaf incentiva a formalização
e a adoção de boas práticas, o que traz mais segu-
rança para o consumidor e fortalece a credibilidade
dos produtos regionais.

O sistema foi criado justamente para atender
à necessidade de ampliar a comercialização dos
produtos da agricultura familiar e das agroindús-
trias de pequeno porte. Dessa forma, o Susaf fun-
ciona como uma ponte entre a produção local e o
mercado regional, com respaldo técnico e legal.

A Agrodefesa tem papel central nesse processo.
A Agência é responsável por avaliar e credenciar
os SIMs que desejam aderir ao Susaf-GO, orien-
tando tecnicamente os municípios sobre as exi-
gências legais e sanitárias, promovendo capaci-
tações, oferecendo suporte às adequações estru-
turais e fiscalizando o cumprimento das normas.
Além disso, a Agrodefesa participa de iniciativas
importantes como a Caravana do SIM, realizada
em parceria com a Secretaria de Estado de Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento (Seapa), Mapa,
Sebrae e outras instituições, que percorre muni-
cípios goianos para estimular a criação de serviços
municipais de inspeção e esclarecer os caminhos
para integrar o sistema.

Com o Susaf, todos saem ganhando. Os produ-
tores têm acesso a um mercado mais amplo, com
possibilidade de aumento de renda e reconheci-
mento pela qualidade dos seus produtos. Os mu-
nicípios fortalecem sua economia local, geram
empregos e formalizam seus empreendimentos.
A população passa a contar com mais produtos
seguros, com rastreabilidade e origem fiscalizada.
E o Estado avança na construção de uma cadeia
agroalimentar mais justa, organizada e confiável.

Mais do que um selo, o Susaf-GO é uma política
de desenvolvimento regional baseada na legalidade,
na segurança alimentar
e na valorização de
quem faz a diferença no
campo. A Agrodefesa se-
guirá comprometida
com essa missão,
apoiando os produtores
e os municípios para
que Goiás siga como re-
ferência em sanidade e
qualidade na produção
de alimentos.

Maria Inês Szocs é orien-
tadora educacional em
São Paulo da Rede Santa
Marcelina

Paulo Viana é gerente de
Inspeção da Agrodefesa

Como mediar conflitos 
no ambiente escolar
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
O anúncio público
recente (30/7), em
Estado estrangeiro, 
da intenção de
revelar novas
informações
funcionais sigilosas,
lançando, inclusive,
campanha de
arrecadação de
recursos para
financiar o seu
intento criminoso,
atende 
ao propósito da
organização
criminosa de tentar
impedir e restringir 
o livre exercício do
Poder Judiciário”

Paulo Gonet, procurador-geral da Re-
pública (PGR), nesta segunda-feira
(25), ao escrever que a entrevista é
mais uma prova de que o ex-assessor
do ministro Alexandre de Moraes no
Tribunal Superior Eleitoral (TSE),
Eduardo Tagliaferro aderiu aos obje-
tivos de uma organização criminosa
que visa desestabilizar as institui-
ções brasileiras. O ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), requereu ao Ministério
da Justiça a extradição de Eduardo
Tagliaferro, seu ex-assessor no Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), da Itália
para o Brasil. (ABr)

@jornalohoje
Como tem se tornado costumeiro, os go-
vernadores da direita postulantes a presi-
denciáveis estiveram juntos no último fim
de semana. desta vez, o palco que Tarcísio
de Freitas (republicanos-sP), ronaldo
Caiado (união Brasil) e romeu Zema (novo-
MG) dividiram foi o da tradicional Festa do
Peão de Barretos, no interior de são Paulo. 

@g.ohoje
nesta segunda-feira (25), o Brasil celebra o
dia nacional da educação infantil, instituído
em homenagem à educadora Zilda arns. a
data reforça a importância da primeira in-
fância no processo de desenvolvimento e
aprendizagem, além de abrir espaço para
refletir sobre os desafios que ainda preci-
sam ser enfrentados no campo da inclusão
escolar, especialmente de crianças autistas.
Curtiu a publicação a leitora.

Maria Vitória (@vitorianeiva_19)

L
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Desta vez, a vigorosa recuperação es-
perada para a atividade no campo apa-
rentemente não deverá ser suficiente para
compensar integralmente o desaqueci-
mento projetado para os demais grandes
setores da economia estadual, que tende
a crescer um pouco menos ao longo deste
ano, quando comparada à variação proje-
tada para 2024. Em ambos exercícios, os
dados correspondem a estimativas dese-
nhadas pela Tendências Consultoria, que
trabalha com economias regionais e projeta
cenários para cada uma delas e para seus
Estados. A edição mais recente daquele
trabalho contempla variação de 3,3% para
o Produto Interno Bruto (PIB) do Centro-
Oeste neste ano, com elevação de 2,6%
em Goiás e de 2,9% no Distrito Federal,
mas com saltos de 4,5% e de 4,1% respec-
tivamente para Mato Grosso do Sul e Mato
Grosso, revertendo integralmente os recuos
de 0,8% e de 0,3% sugeridos para 2024,
respectivamente.

Ao contrário dos demais Estados, que
tendem a avançar de forma mais acelerada
neste ano, Goiás e DF podem apresentar ta-
xas de crescimento inferiores àquelas pre-
vistas para 2024 ou ao menos moderada-
mente inferiores. No ano passado, conside-
rando a modelagem desenvolvida pela con-
sultoria ao longo do tempo, as projeções
mais recentes sugerem que o PIB goiano
teria crescido 2,8% com elevação de 3,5%
no DF – quer dizer, consideradas as estima-
tivas definidas para este ano até o momento,
havia uma variação de 0,2 pontos percen-
tuais a menor para Goiás e uma desacele-

ração equivalente a 0,6 pontos no DF. 
Na margem, as economias goiana e da

capital federal tendem a acompanhar o de-
sempenho aguardado para o PIB de todo o
País, que deve sair de uma variação de
3,4% no ano passado, conforme já divulgado
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), para algo em torno de 2,2%,
correspondendo a uma “perda” relativa de
1,2 pontos percentuais. Para alguns insti-
tutos independentes, a exemplo do Instituto
Brasileiro de Economia da Fundação Getúlio
Vargas (Ibre/FGV), o ritmo de crescimento
da economia brasileira pode ficar ligeira-
mente abaixo de 2,0%.

Risco de retração
Na visão da economista Silvia Matos,

coordenadora do Boletim de Conjuntura do
Ibre/FGV, este segundo semestre deve apre-
sentar crescimento nulo, com risco de um
PIB negativo no último trimestre. Essa de-
saceleração mais acentuada não teria ne-
cessariamente relação com a guerra tarifária
promovida pelos Estados Unidos, mas re-
fletiria em larga medida os chamados efeitos
retardatários da política de juros altos sobre
a atividade econômica. As taxas reais de
juros, aferidas com base nas operações de
Swap com prazo de 360 dias, com desconto
da inflação projetada para os 12 meses se-
guintes, saltaram de 6,0% ao ano no final
de 2023 para 9,7% na média alcançada em
julho deste ano – um “choque monetário”
excessivo e provavelmente desnecessário
diante do comportamento da inflação ao
longo dos últimos anos.

2 A perspectiva de forte
crescimento da produção
agropecuária em Goiás ao
longo deste ano, sob liderança
do milho, soja, frango, bovi-
nos, leite e ovos, analisa a
Tendências Consultoria, deve
trazer o PIB da agropecuária
para um terreno largamente
positivo, com alta estimada
em 8,0% depois de um recuo
de 0,2% em 2024, resultado
principalmente da redução
de 7,21% na produção de
grãos, que caiu de 32,19 mi-
lhões para 30,267 milhões de
toneladas entre as safras
2022/23 e 2023/24.
2 Para a safra virtualmente
já concluída em junho deste
ano, a Companhia Nacional
de Abastecimento (Conab)
elevou sua previsão para
36,982 milhões de toneladas,
num salto de 22,2%, corres-
pondendo a uma colheita adi-
cional de 6,715 milhões de
toneladas a mais – um re-
corde para o Estado (e tam-
bém no País, que deve colher
345,238 milhões de toneladas
no ciclo 2024/25, nada menos
do que 47,740 milhões de to-
neladas a mais do que na sa-
fra anterior).
2 A sinalização, ainda pre-
liminar, sugere também
crescimento da produção de

carne bovina. O total de ani-
mais abatidos nos 12 meses
encerrados no primeiro tri-
mestre deste ano cresceram
quase 6,0% em relação aos
12 meses imediatamente an-
teriores, saindo de 3,803 mi-
lhões para 4,029 milhões de
cabeças. Esses abates gera-
ram um volume equivalente
a 1,064 milhão de toneladas
em peso de carcaça abatida,
em torno de 4,9% acima dos
valores registrados entre o
segundo trimestre de 2023
e o primeiro de 2024, algo
próximo a 1,015 milhão de
toneladas.
2 Mas os ganhos na agro-
pecuária, na projeção da Ten-
dências, tenderão a ser de
certa forma “amortizados”
pelo desaquecimento espe-
rado para as vendas do va-
rejo, para a massa total de
rendimentos reais e, em di-
mensão menos intensa, tam-
bém para a produção indus-
trial. As vendas do varejo
ampliado, conforme estima
a consultoria, devem recuar
1,9% neste ano, depois de ter
crescido 8,7% no ano passado. 
2 Parte dessa queda pode
ser atribuída aos segmentos
de bens duráveis e, mais es-
pecialmente, aqueles mais de-
pendentes de crédito, o que

pode ser atribuído, por sua
vez, ao encarecimento vertical
dos custos dos empréstimos.
O ritmo de avanço da massa
de rendimentos, já desconta-
da a inflação, deve sair de
6,0% para 4,0% entre 2024 e
2025, sempre de acordo com
a consultoria, depois de um
salto de 13,3% em 2023.
2 A produção industrial,
considerando os dados con-
solidados de todo o setor, já
havia saído de uma alta de
6,0% em 2023 para 2,6% no
ano passado e deverá avan-
çar 2,2% neste ano.
2 Numa estimativa de pra-
zo ainda mais alongada, a
Tendências prevê que o PIB
goiano deverá crescer em
torno de 2,0% no próximo
ano, moderadamente abaixo
da taxa projetada para este
ano. No País como um todo,
o produto deverá crescer
1,6%. Na leitura da conjun-
tura esperada para o próxi-
mo anos, a consultoria an-
tecipa “ligeira queda da pro-
dução agropecuária, com
destaque para milho, cana e
bovinos”, mas com avanço
para o mercado de trabalho
e do comércio, o que “tende
a assegurar um desempenho
positivo para o Estado”. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

PIB tende a ligeira desaceleração em
Goiás neste ano, projeta consultoria
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Letícia Leite

Empreender ou trabalhar em uma cooperativa em
Goiás significa, na prática, ter acesso a uma renda média
mais alta, empregos mais estáveis e um ambiente orga-
nizacional voltado para inclusão e inovação. Essa é a
conclusão de um levantamento inédito da Fundação de
Apoio à Pesquisa (Funape-UFG), realizado com base em
dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios
Contínua (Pnad Contínua) do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). De acordo com os números,
entre 2012 e 2023, a renda dos empreendedores coope-
rativistas foi consistentemente superior à dos trabalha-
dores autônomos não vinculados a cooperativas. Em
2023, por exemplo, enquanto um trabalhador por conta
própria recebia em média R$ 3,9 mil mensais, o cooperado
alcançava R$ 8,7 mil. Essa diferença também se repetiu
em anos anteriores, chegando a ser mais que o dobro
em alguns períodos.

Para o presidente do Sistema OCB-GO, Luís Alberto
Pereira, esse resultado está diretamente ligado ao
modelo de negócio cooperativista. “O Sistema OCB/GO
atua como um catalisador do desenvolvimento das
cooperativas e essa renda superior é um reflexo direto
do modelo de negócio cooperativista, que compartilha
os resultados com quem realmente produz. Ao negociar
em conjunto, os cooperados alcançam melhores preços
para seus produtos e serviços, superando vulnerabili-
dades de um negócio individual”, afirmou. Segundo
ele, além do fortalecimento da lógica coletiva, o sistema
implementa programas contínuos de capacitação, con-
sultorias especializadas e ferramentas de gestão que
tornam as cooperativas mais eficientes e lucrativas.
“Uma cooperativa bem administrada gera mais exce-
dentes para distribuição entre os cooperados. Atuamos
também para conectar as cooperativas a mercados
mais amplos e vantajosos, inclusive para exportação.
Recentemente, realizamos viagens para a China e Índia,
com bons resultados”, destacou.

Outro ponto de destaque do estudo é a evolução do
mercado de trabalho dentro das cooperativas. Em 2024,
segundo o Panorama do Cooperativismo Goiano, as coo-
perativas ligadas ao Sistema OCB-GO empregavam 18,5
mil pessoas, com crescimento de 44% em relação a 2020.
Desse total, 52,5% eram mulheres, consolidando uma
participação feminina superior à masculina. Para Pereira,
a diversidade é um dos caminhos para manter a compe-
titividade e garantir o futuro do setor. “O cooperativismo
em Goiás tem avançado na inclusão social e na geração
de empregos. Embora não haja dados detalhados sobre
pessoas com deficiência, há um esforço crescente para
alinhar as práticas cooperativas com os valores de equi-
dade e desenvolvimento sustentável”, defendeu.

O levantamento da Funape/UFG também mostrou que
as cooperativas apresentam uma taxa de rotatividade
menor entre os colaboradores: 34,9 por ano contra 51,6
registrados em empresas não cooperativistas. Esse dado,
para o presidente da OCB-GO, está diretamente relacionado
ao fortalecimento da cultura organizacional. “Equipes
estáveis acumulam conhecimento específico da cooperativa
e do negócio, resultando em maior qualidade e eficiência
operacional”, explicou. Além disso, a permanência dos
profissionais fortalece a cultura cooperativista, baseada
em propósito e colaboração. Diferente de uma empresa
comum, o colaborador de uma cooperativa trabalha para
gerar benefícios que também chegam à comunidade.
Outro diferencial, segundo Pereira, é que os excedentes
financeiros, conhecidos como sobras, retornam direta-
mente para os associados ou são reinvestidos em infraes-
trutura e serviços. “Todo processo fortalece a economia
local, pois o dinheiro permanece retorna diretamente
aos membros e aos negócios da região”, completou.

Ao olhar para o futuro, o Sistema OCB-GO aposta for-
temente na inovação como eixo estratégico. A entidade
criou o InovaCoop Goiás, hub pioneiro no Brasil, e
participa do Pacto Goiás pela Inovação. “Estimulamos o
surgimento de startups voltadas para resolver problemas
específicos do cooperativismo”, ressaltou Pereira. Para
ele, a transformação digital, a sustentabilidade e os novos
modelos de negócios serão determinantes nos próximos
anos. “Investir em inovação é uma das nossas tarefas es-
tratégicas para que as cooperativas possam competir
com grandes empresas e garantir a sua sobrevivência
em mercados cada vez mais dinâmicos”, concluiu. (Es-
pecial para O HOJE)

Renda dos cooperativistas foi superior à dos autônomos

A produção de soja em
Goiás atingiu níveis inéditos
na safra 2024/2025, registran-
do o melhor desempenho já
registrado pelo Estado. Segun-
do o 11º Levantamento da
Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab), a estima-
tiva é de que Goiás tenha pro-
duzido 20,4 milhões de tone-
ladas, representando um cres-
cimento de 21,4% em relação
ao ciclo anterior. 

O resultado coloca o Estado
como líder em produtividade

e o terceiro maior produtor de
soja do País, reforçando sua
importância estratégica no
agronegócio nacional.

De acordo com a Secreta-
ria de Agricultura, Pecuária
e Abastecimento (Seapa), esse
avanço decorre da combina-
ção entre expansão da área
plantada e aumento expres-
sivo na produtividade média.
A área cultivada alcançou 4,9
milhões de hectares, um cres-
cimento de 2,5% em compa-
ração à safra 2023/2024. Já a

produtividade subiu 18,4%,
atingindo 4,1 toneladas por
hectare. “O resultado histórico
é fruto do trabalho conjunto
entre produtores, técnicos,
pesquisadores e políticas pú-
blicas eficientes. Com o apoio
do Governo de Goiás, os pro-
dutores seguem garantindo
produtividade, competitivi-
dade e sustentabilidade no
campo”, destacou Pedro Leo-
nardo Rezende, titular da Sea-
pa. (Renata Ferraz, especial
para O HOJE)

Soja goiana bate recorde e Goiás se
consolida como potência do agro

Cooperativismo
em Goiás
garante renda
maior, inclusão
e inovação

Amor & Mel
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Bruno Goulart

A derrota sofrida pelo go-
verno Lula (PT) na eleição para
o comando da CPMI do INSS
abriu uma crise imediata na
articulação política e expôs a
fragilidade de sua base parla-
mentar. Senadores que histo-
ricamente integraram a linha
de frente em defesa de gestões
petistas agora avaliam pular
fora do barco antes que o des-
gaste eleitoral de 2026 recaia
sobre eles. Eduardo Braga
(MDB-AM), líder do partido no
Senado, e Renan Calheiros
(MDB-AL), ex-presidente da
Casa, sinalizaram nos bastido-
res que pretendem deixar a
comissão, numa espécie de
“debandada silenciosa” que
atinge o governo.

A frustração foi tamanha
porque havia um acordo ali-
nhavado entre Davi Alcolum-
bre (União-AP) e Hugo Motta
(Republicanos-PB) para garan-
tir a presidência da CPMI ao
senador Omar Aziz (PSD-AM),
aliado direto do Planalto. Aziz,
no entanto, perdeu para o opo-
sicionista Carlos Viana (Pode-
mos-MG), que colocou Alfredo
Gaspar (União-AL) na relatoria.
Em outras palavras: o governo
confiou na articulação, mas a
oposição trabalhou nas som-
bras e venceu.

Aliados?
O efeito imediato foi a

desmobilização da base. Bra-
ga e Renan, que já não ti-
nham entusiasmo com a
CPMI desde o início, passa-
ram a considerar sua per-
manência insustentável.
Como se diz por aí, “ninguém
vai defender um governo que
não se defende sozinho”. Em
ano pré-eleitoral, o risco de
se queimar em nome de um
Planalto desarticulado é
maior que o ganho político
de manter a fidelidade.

A possível saída dos dois
emedebistas representa um
golpe na estratégia do gover-
no. Eles são figuras centrais
do Senado, com histórico de
trânsito em todos os blocos
políticos e peso suficiente para
segurar embates duros. Se
realmente deixarem a comis-
são, o lulismo perde escudos
importantes e a narrativa da
oposição tende a prevalecer
com mais facilidade.

Não se trata apenas de
matemática parlamentar. É
simbólico que até mesmo se-
nadores que sempre jogaram
na defesa de Lula considerem
inviável bancar a atual con-
dução política. A oposição,

por sua vez, enxergou nessa
brecha a oportunidade de
transformar a CPMI em palco
de desgaste, a exemplo da
comissão da pandemia, que
deixou Jair Bolsonaro fragi-
lizado em 2021.

Irmão de Lula
Entre os alvos da vez está

José Ferreira da Silva, o Frei
Chico, irmão de Lula e vice-
presidente do Sindicato Na-
cional dos Aposentados, Pen-
sionistas e Idosos (Sindnapi),
entidade citada no escândalo
de descontos ilegais em apo-
sentadorias. Requerimentos
de convocação e até de quebra
de sigilo já foram protocolados
por senadores bolsonaristas
e pelo relator Gaspar. O recado
é direto: não haverá trégua e
o Planalto será colocado con-
tra a parede.

A liderança governista tenta
reagir. Gleisi Hoffmann, mi-
nistra das Relações Institucio-
nais, reuniu-se com parlamen-
tares logo após a derrota, e
Randolfe Rodrigues (PT-AP) as-
sumiu pessoalmente a culpa
pela falha na articulação. Ainda
assim, nem mesmo a confissão

de responsabilidade foi sufi-
ciente para conter a sensação
de abandono entre aliados.

Ausências
O governo insiste que man-

tém maioria na CPMI, mas o
cenário é mais instável do que
os números sugerem. Graças
a um arranjo administrativo
na Câmara, que colocou PT e
PL no mesmo bloco, suplentes
de direita podem substituir ti-
tulares governistas em vota-
ções, o que cria situações de
surpresa. Em outras palavras:
a qualquer ausência estraté-
gica, a oposição pode avançar
ainda mais.

Esse ambiente gera um di-
lema para Renan e Braga. Per-
manecer significa enfrentar
um colegiado hostil, onde a
agenda será ditada pela opo-
sição, com risco de desgaste
público. Sair significa deixar
o governo à deriva, sem as vo-
zes mais experientes para equi-
librar o jogo. De todo modo, o
sinal que enviam é inequívoco:
Lula não tem hoje aliados ca-
pazes de blindar seu governo
quando mais precisa. (Especial
para O HOJE)

A Procuradoria-Geral da Re-
pública tem 48 horas, até a
manhã de quarta-feira (27),
para analisar as explicações
apresentadas pelo ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) sobre o
descumprimento de medidas
cautelares impostas pelo mi-
nistro Alexandre de Moraes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF). Na semana passada, Mo-
raes deu um prazo para que a
defesa de Bolsonaro esclare-
cesse questões relacionadas à
desobediência de determina-
ções judiciais, a suposta pre-
paração de fuga do Brasil e a
reiteração de condutas ilícitas. 

Os esclarecimentos foram
cobrados pelo ministro na in-
vestigação que apura suposta
atuação para coagir autorida-
des brasileiras envolvidas na
ação penal sobre a tentativa
de golpe de Estado em 2022.
Nas respostas, os advogados
de Bolsonaro negaram irregu-
laridades, afirmaram que há
falta de indícios nos relatórios
da PF e pediram a revisão da
prisão domiciliar decretada

em 4 de agosto. 
Também rejeitaram que o

rascunho de um pedido de asi-
lo político na Argentina, en-
contrado no celular do ex-pre-
sidente, configure intenção de
fuga. Os investigadores encon-

traram no smartphone de Bol-
sonaro um arquivo editável
de 33 páginas com campo para
assinatura do ex-presidente.
Segundo a PF, o teor do docu-
mento revela que Bolsonaro,
desde fevereiro de 2024, pla-

nejou atos para fugir do País
com o intuito de impedir a
aplicação da lei penal.

A investigação da Polícia
Federal, que já indiciou Bolso-
naro e o deputado Eduardo
Bolsonaro (PL-SP), aponta que

os dois atuaram para pressio-
nar ministros do STF e parla-
mentares, além de tentar in-
terferir na ação sobre a tenta-
tiva de golpe de Estado em
2022. (Marina Moreira, espe-
cial para O HOJE)

MEDIDAS CAUTELARES

Senadores 
de peso como 
Renan Calheiros 
e Eduardo Braga
querem abandonar
o colegiado, o que
revela que nem 
a tropa de elite
governista tem
disposição de 
se desgastar 
por uma gestão
desarticulada

Aliados podem abandonar CPMI do
INSS e deixar governo Lula exposto

Antônio Cruz/ABr

Lula Marques/ABr
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Prazo começou a

contar às 10h30

desta segunda-

-feira (25), após

decisão do STF

Renan Calheiros

e Eduardo Braga

cogitam sair da

CPMI e deixam

governo sem

escudo contra

oposição

PGR tem até quarta para avaliar respostas de Bolsonaro
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Líder do PL afirma que ex-presidente será lembrado por décadas 

O presidente do PL, Valdemar Costa Neto, comparou
o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) ao ex-guerrilheiro
argentino, líder da revolução cubana, Ernesto “Che”
Guevara (1928-1967). Valdemar alegou que a compa-
ração entre Bolsonaro e Che Guevara é a respeito do
carisma político. 

Durante evento da Esfera Brasil na última segunda-
feira (25), em São Paulo, Costa Neto afirmou: “O Che
Guevara tinha um carisma como o do Bolsonaro. E ele
é lembrado até hoje. Tanto que o Fidel, enquanto não o
pôs para fora de Cuba, não sossegou. Por quê? Porque
ele atrapalhava a vida do Fidel, porque ele tinha um
carisma brutal. Daqui a 30, 40 anos, do jeito que tão fa-
zendo com o Bolsonaro, você vai ver meninos com ca-
miseta do Bolsonaro”. 

O mandatário do PL também destacou a “força de
transferência de voto” do ex-presidente. Segundo Val-
demar, até mesmo nomes que não são citados como
possíveis candidatos, como o do deputado federal e
presidente nacional do MDB, Baleia Rossi (SP), cresceriam
eleitoralmente com o apoio do ex-chefe do Executivo. 

Além disso, Costa Neto ressaltou que a escolha do
partido para a disputa presidencial de 2026 dependerá,
exclusivamente, do ex-presidente. “Vai ser escolha
pessoal do Bolsonaro. Quem o Bolsonaro escolher para
presidente, para vice, o PL vai acompanhar”, afirmou.
(Thiago Borges, especial para O HOJE)

Valdemar compara
Bolsonaro a Che
Guevara e exalta
carisma de Jair

Divulgação/Esfera Brasil

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira

O governo federal deve co-
meçar a pautar, nas próximas
semanas, um assunto que pro-
mete chamar a atenção de
uma parcela significativa da
sociedade. Trata-se de discus-
sões em torno do chamado
“Plano Real” da Segurança Pú-
blica, uma série de medidas
de combate ao crime organi-
zado no País. Faz sentido pen-
sar que as propostas não se-
riam de agrado de membros
de facções criminosas. Porém,
observa-se que essa forma de
combate ao crime organizado
também não é aprovado pela
Polícia Federal (PF), pois mui-
tos delegados temem que a
PF perca autonomia frente à
criação de agências como al-
ternativa de confronto às or-
ganizações criminosas. 

O vice-presidente do con-
selho federal da OAB, Marcelo
Bareato, propõe uma outra
forma de lidar com o crime
organizado. “Na verdade, já
temos o necessário e não via-
bilizamos o trabalho. Qual a
razão de criarmos uma nova
agência se já temos a Polícia
Federal e a Abin [Agência Bra-
sileira de Inteligência] para
fazê-lo? Não seria mais lógico
e barato investir no que já

existe e está pronto para re-
solver? Criar uma nova agên-
cia equivale a criar uma sub-
cultura que vai confrontar a
cultura e ambas terão arestas
e impeditivos para trabalhar”,
opina o especialista em segu-
rança pública ao O HOJE. 

Já o sociólogo Jones Matos
diz que a PF tem limitações e
deve estar à serviço do Estado.
“Eu vejo que esse debate sobre
segurança pública é uma dis-
cussão mais ampla, não são
ações isoladas que vão resol-
ver o problema do crime or-
ganizado. Por mais que um
Estado ou outro faça combate
à criminalidade, é preciso que
haja um esforço nacional e
uma política nacional de se-
gurança pública. Todo e qual-
quer esforço do governo na-
cional é importante. A auto-
nomia da PF deve ter limita-
ções, pois ela é uma instituição
que está à serviço do Estado”,
pontua Matos. 

A agência de combate ao
crime foi criada pelo governo
federal para se somar às várias
medidas que compõem o pro-
jeto de lei sobre segurança pú-
blica, que se chama “Plano
Real” para fazer referência a
Plano Real, responsável por
resolver os graves problemas
econômicos do País na década

de 1990, além de criar medidas
capazes de minimizar os pro-
blemas oriundos da insegu-
rança pública brasileira. 

Propósito do 
Projeto de Lei

Ao O HOJE, o cientista polí-
tico Lehninger Mota avalia a
intenção do governo Lula em
pautar políticas de segurança
pública. “Hoje, todas as pes-
quisas nacionais mostram que
o grande problema do Brasil
deixou de ser educação e saúde
e passou a ser a segurança pú-
blica devido às facções crimi-
nosas que dominam o crime.
O que o governo Lula tenta
fazer é mitigar ou falar que
está com o plano de resolver
problemas relacionados à se-
gurança pública. Lula dá a en-
tender que é importante esta-

belecer uma união, um serviço
de inteligência integrado em
todo o País e isso é muito rele-
vante”, ressalta Mota. 

Segurança e 
gestão caiadista

Assuntos relacionados à se-
gurança pública, quando tra-
tados, especialmente pela ges-
tão do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), abrem la-
cunas para pensarmos no uso
do tema como forma de captar
um eleitorado mais conserva-
dor e que possua interesse na
pauta, tendo em vista que a
segurança pública é um dos
principais problemas enfren-
tados pelo País. 

Cabe ressaltar que seguran-
ça é um ponto marcante da
gestão do governador Ronaldo
Caiado (UB), Estado responsá-

vel por apresentar queda con-
tínua nos indicadores de cri-
minalidade, como homicídio
doloso (62%), latrocínio (95%)
e roubo a comércio (92%), na
comparação entre 2018 e 2025.
Caiado apresentou desacordos
com a PEC da Segurança Pú-
blica, outra proposta do go-
verno Lula para a segurança
nacional, que tem o intuito de
padronizar a política de segu-
rança pública. 

Assim, é de se esperar uma
posição contrária do chefe do
Executivo goiano às iniciativas
de Lula para a melhoria da
segurança pública nacional,
ao considerar que a pauta é
popularmente aceita por apoia-
dores de Caiado e, assim, o go-
vernador deve continuar a dar
destaque ao tema. (Especial
para O HOJE)

O nome “Plano Real” tem como referência a moeda adotada em 1994 para estabilizar a inflação

Medidas são motivo de embate 
entre gestão petista e Polícia Federal 

Combate a criminalidade volta
a ser pauta no governo Lula 

Ricardo Stuckert/PR
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Auxílio-moradia 
A Câmara dos Deputados dispõe de

447 imóveis funcionais em Brasília, 379
estão em uso por deputados e 48 fecha-
dos para reforma. Outros 104 parla-
mentares recebem o auxílio-moradia,
conforme levantado pela Coluna. Com
o valor mensal do auxílio em R$ 4.253,
a quantia total do mês chega a R$ 442,31
mil. O detalhe é que em casos em que o
valor do aluguel seja superior a isso
(fácil em Brasília), o deputado ainda
pode  utilizar a cota parlamentar para
completar o pagamento (máximo R$
4.148,80). Ou seja, a conta final pode
sair ainda mais cara. Cinco ministros
também vivem nos imóveis da Casa:
Alexandre Padilha (Saúde), André Fu-
fuca (Esporte), Celso Sabino (Turismo),
Paulo Teixeira (Desenvolvimento Agrá-
rio), Sílvio Costa Filho (Portos e Aero-
portos). Davi Alcolumbre e outros nove
senadores também ocupam 10 dessas
propriedades. 

Disputa Guanabara
Nos bastidores da política carioca,

alguns nomes despontam para o Palácio
Guanabara. O deputado General Pa-
zuello (PL-RJ) e o ex-presidente do Fla-
mengo Rodolfo Landim (sem partido)
disputam a cabeça da chapa. Landim
conta com a simpatia de Flávio Bolso-
naro (PL-RJ), favorito ao Senado. Para
vice, o deputado estadual Alan Lopes
(PL-RJ) é citado pelo destaque dentro
da legenda.

Fora Brasil
EUA e Paraguai firmam parceria

contra facções como PCC e CV: o país
americano instalou uma base antiter-
rorista na fronteira com a Argentina e
o Brasil, com foco em organizações cri-
minosas. Diante da postura indiferente
do Brasil no caso da ABIN, a inteligência
brasileira ficará de fora do escopo.
Agentes norte-americanos, argentinos
e paraguaios irão trabalhar em conjunto
no combate a estas organizações. 

Prisão paulistana
Ex-prefeito e ex-governador de São Paulo,

Paulo Maluf completa 94 anos na próxima
quarta-feira (3/9). Proibido de sair do País e na
lista vermelha da Interpol, Maluf curte a “prisão”
paulistana com a melhor adega do Brasil, co-
mentam amigos. Ele ainda dirige uma Ferrari
e passeia discretamente por SP e interior. Optou
pelo “ser sem ser visto” e não tem redes,
diferente dos veteranos políticos.

Novo ‘túmulo’
Um Columbário em LA pode custar até US$ 1

milhão. Columbários são boxes onde ficam urnas
funerárias. No Brasil só há um, dentro de san-
tuário no Corcovado (RJ). Agora Salvador terá o
2º do País, no famoso Santuário de Nosso Senhor
do Bonfim. Com 720 boxes na 1ª fase (1.500 no
futuro), a estimativa de faturamento é de R$
800 mil por ano em manutenção, segundo o
presidente do Santuário, Marcelo Sacramento.

Previdência
A Abrapp lança hoje na Câmara a Frente

Parlamentar Mista pelo Fortalecimento da Pre-
vidência Complementar Fechada. A ação su-
prapartidária, com apoio de 208 parlamentares,
tem como intenção estabelecer o diálogo entre
Congresso, entidades, participantes e especia-
listas do setor. A previdência complementar
fechada reúne 233 organizações e administra
R$ 1,3 trilhão em ativos, cerca de 11,2% do PIB
do País. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes

Os presidentes dos Legisla-
tivos de Goiás e de Goiânia se-
rão candidatos a cargos maio-
res. O deputado estadual Bruno
Peixoto (União Brasil) ajudou
nas campanhas em 130 cidades
em que seus aliados foram vi-
toriosos e conta com eles para
chegar ao Congresso Nacional,
em qualquer das duas Casas,
ou a vice-governador de Goiás.
O vereador Romário Policarpo
(PRD) será candidato a depu-
tado estadual. Para isso, estão
fazendo alianças com quem
aparece pela frente, querem
nem saber o partido. Não ape-
nas eles. Existem movimentos
até de aliados do governador
Ronaldo Caiado se interessan-
do pelo PT e vice-versa.

Vanderlan Cardoso já esteve
em todos os agrupamentos po-
líticos do Estado. Era bolsona-
rista fanático, agora é lulista
fanático e está se interessando
em retornar às hostes caiadis-
tas. Se for necessário, vira caia-
dista fanático. Com a reeleição
de senador à beira do precipí-
cio, tem dois caminhos para
continuar em Brasília, ajudar
o senador Wilder Morais a ser
governador (Isaura Cardoso,
mulher de Vanderlan, é 1º su-
plente de Wilder) e ser candi-
dato a deputado federal, em
espectro tão amplo que iria
do PT ao União Brasil.

A traição pula a janela
Depois que acabaram as co-

ligações para cargos propor-
cionais (vereador e deputados
estadual, federal e distrital),
os partidos dependem apenas
de si para eleger parlamentar.
Aí começa cedo o salve-se
quem puder. Até a década an-
terior, cada combo de siglas

formava o chamado chapão,
com quantas siglas coubessem
e às vezes um candidato de
cada. Nos chapões de federais,
por exemplo, Jovair Arantes
poderia ser o único nome do
PTB. Magda Mofatto e Flávia
Morais, de PL e PDT, geralmen-
te entravam sozinhas. Saíam
vencedores os mais votados
de cada agrupamento.

Para dar ideia da impor-
tância dos proporcionais, é o
número de deputados federais
que garante os fundões parti-
dário (que aumentou de R$
1,2 bilhão em 2024 para R$ 1,5
bilhão em 2025) e eleitoral (R$
4,9 bilhões no ano passado).
Por isso, as quase três dúzias
de agremiações abrem mão
até do Executivo, mas nunca
da Câmara dos Deputados.

O baile de máscara de
quem não quer dançar

Observe-se a dança interna

em cadeiras das mais diferen-
tes ideologias (ou até sem elas)
no baile perfumado para au-
mentar o caixa dos partidos
com deputados federais. Quem
não muda, dança.

O PT tem dois deputados
federais, já teve três, e agora
quer quatro: as reeleições de
Adriana Accorsi e Rubens Oto-
ni, mais o vereador de Goiânia
Edward Moreira e o ex-tesou-
reiro nacional Delúbio Soares.
Nos bastidores, fala-se que De-
lúbio estaria com tamanho
prestígio no governo federal
que até integrantes do Governo
do Estado o procuram em bus-
ca de convênios. Uma de suas
dobradinhas deve ser com Ro-
mário Policarpo.

O PL elegeu quatro, saíram
Magda e Professor Alcides, fi-
caram Gustavo Gayer e Daniel
Agrobom.

O MDB tem Daniel Vilela, o
vice que será governador a

partir de 1º de abril próximo
(Ronaldo Caiado já avisou que
vai renunciar em 31 de março
para incrementar a campanha
à Presidência da República),
mas só dois na Câmara, Ma-
russa Boldrin e Célio Silveira.
Óbvio que está engordando a
lista de filiados, em atividades
coordenadas por Haroldo Na-
ves, ex-presidente da Federa-
ção Goiana de Municípios.

O União Brasil do governa-
dor Caiado mandou dois a Bra-
sília, Silvye Alves e Zacharias
Calil, mas ganhou José Nelto,
que saiu do PP, onde ficou so-
mente Adriano do Baldy. Sem
Caiado para puxar votos para
a legenda, é provável que o
UB perca força e se iguale a
bancadas solitárias como as
de Podemos (Glaustin da Fo-
kus), Republicanos (Jeferson
Rodrigues), PSD (Ismael Ale-
xandrino) e PSDB (Lêda Bor-
ges), além do PP.

Esse quadro é momentâneo.
Deve mudar bastante na janela
partidária, aqueles 30 dias de
traições permitidas pelo artigo
22-A da Lei dos Partidos Polí-
ticos, a 9.096/1995. Começa a
7 meses da eleição, que no
caso de 2026 será em 4/10.

Mas quem falou que a tur-
ma gosta de esperar? Na prá-
tica, a deputada Lêda Borges
está mais perto do União Brasil
que do PSDB de Marconi Pe-
rillo. Daniel Agrobom só fica
no PL se os demais concorren-
tes compuserem um elenco à
altura de ocupar no mínimo
as quatro vagas de 2022. O
mesmo vale para Ismael Ale-
xandrino, pois o presidente do
PSD, Vanderlan Cardoso, não
demonstra estar se esforçando
para engrossar as fileiras. Caso
fique, Alexandrino vai disputar
a vaga com o ex-deputado fe-
deral Vilmar Rocha.

As infidelidades, igualmen-
te, ocorrem com a janela fe-
chada. Sem o apoio do MDB
do Sudoeste, como as lideran-
ças de Rio Verde e o ex-depu-
tado federal José Mário Schrei-
ner, que a apadrinhou na elei-
ção anterior, Marussa Boldrin
precisa lutar pela sobrevivên-
cia. Onde está, não dá. Seu par-
tido, sua cidade, seu grupo po-
lítico, sua classe de agropecua-
rista, tudo isso está ocupado
por outro nome, o de Paulo do

Vale. Resta a Marussa torcer
pelo improvável: Paulo e Zé
Mário ocuparem a chapa ma-
joritária do governo, que já
tem Daniel do MDB e se com-
pletaria com a dupla em outras
siglas, pois ambos pleiteiam
vice (Zé) e Senado (Paulo).

Esforço dos partidos inclui
dar vaga a suplentes

Glaustin da Fokus tem sua-
do a camiseta evangélica em
busca de quem queira tentar
uma vaga na Câmara dos De-
putados, pois sozinho não con-
seguiria se reeleger. Excelente
vendedor que sempre foi, daí

ter ficado rico como represen-
tante comercial da Mabel, tem
de convencer o neoaliado a ir
para o matadouro com as pró-
prias pernas: o sujeito sabe
que vai perder a eleição, pois
a vaga deve continuar de
Glaustin. A esperança de quem
entra em suas fileiras é que
continue agindo como agora:
licenciou-se para que seu 1º
suplente, o cantor evangélico
Samuel Santos, tenha o gosti-
nho do mandato.

Na atual legislatura, já ti-
veram espaço os suplentes Hil-
do do Candango e Márcio Cor-
reia, que estava no MDB quan-

do entrou no lugar de Célio
Silveira na Câmara dos Depu-
tados, antes de se eleger pre-
feito de Anápolis pelo PL e Hil-
do do Candango. Ex-prefeito
de Águas Lindas, Hildo ficou
na 2ª suplência do Republica-
nos, mas o 1º, Rafael Gouveia,
preferiu permanecer na pre-
sidência da Emater-GO e vice
da entidade nacional dos as-
sistentes técnicos e extensio-
nistas rurais.

Na Assembleia, o Podemos
repetiu a cortesia e Léo Portilho
começou julho no lugar de
Henrique César.

Quando estavam no Governo

de Goiás, Marconi Perillo e Iris
Rezende já nomearam secretá-
rios para que até o 5º suplente
de deputado federal experimen-
tasse a atividade parlamentar.

Os mais recentes afortuna-
dos foram Sandes Júnior, então
no PP, que voltou à Câmara
quando Alexandre Baldy as-
sumiu o Ministério das Cidades
na gestão do presidente Michel
Temer, e Marina Sant’Anna,
do PT, que ficou quase o man-
dato inteiro de Thiago Peixoto,
afastado enquanto estava na
Secretaria de Educação com
Marconi governador. (Especial
para O HOJE)

Para conseguir
vaga ou se
reeleger à
Assembleia
Legislativa ou ao
Congresso, vale
até trocar de
amigos, se unir 
a adversários e
ficar devendo

Disputa para deputado antecipa
‘salve-se quem puder’ nas alianças

Millena Cristina/Câmara de Goiânia

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados
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Gabriel Pires

Na noite desta segunda-fei-
ra (25), o Vila Nova visitou o
Botafogo-SP na Arena Nicnet,
com possibilidade de retornar
ao G-4 em caso de vitória. Com
tudo nas mãos, o Tigre foi der-
rotado pelo Pantera por 2 a 0,
com controle e domínio total
dos 90 minutos, sem surpresas.
Os gols do Botafogo-SP foram
marcados por Marquinho e
Ronie Carrillo, ambos no se-
gundo tempo. 

Dessa forma, o Vila Nova
se mantém com os mesmos 33
pontos conquistados até aqui,
e encontra sua primeira der-
rota com Paulo Turra. Já o Bo-
tafogo-SP respira na tabela, e
se afasta da zona de rebaixa-
mento, alcançando a marca
de 26 tentos. 

A primeira etapa da par-
tida foi marcada por duelos
físicos e disputas de corpo na
região do grande círculo.
Como uma marca de Paulo
Turra, o Vila Nova buscou
brigar pela posse em Ribeirão,
mas sem sucesso. O Botafo-
go-SP se apresentou a campo
com intensidade e efetivida-
de, sem tomar conhecimento
do adversário. Não faltou
competição para o time man-

dante, que entendeu o tama-
nho do confronto na briga
contra o rebaixamento. O
mesmo não se pode dizer
para o Vila Nova, que a uma
vitória do G-4, tratou este iní-
cio de duelo como mais uma
segunda-feira comum. 

Apesar da posse de bola a
favor do Pantera, o time man-
dante não soube criar opor-
tunidades claras de gol, com
investidas que foram facil-
mente parados pelo Vila Nova.
O Colorado acionou o goleiro
Victor Souza após chegada de
Dodô em uma finalização de
fora da área, mas que não en-
controu o alvo final. O que
pode se concluir desse pri-
meiro tempo foi um Tigre rea-

tivo, com uma dificuldade evi-
dente de encaixar a bola nos
pés e construir uma jogada
com efetividade. O Botafogo
por sua vez trouxe mais vo-
lume, mas sem sucesso em
ameaçar o gol de Halls. 

No segundo tempo, o duelo
seguiu com um roteiro pare-
cido nos 10 minutos iniciais,
até o primeiro gol do Botafo-
go-SP. O zagueiro vilanovense,
Weverton, perdeu a bola na
área para Ronie Carrillo, e
puxa o jogador para evitar
um estrago maior. Penalidade
marcada, tudo nas mãos de
Halls. O paredão Vilanovense
tinha Marquinhos como rival
dentro da área, e o vencedor
foi o meio-campo do Botafo-

go-SP, 1 a 0, vantagem para o
time da casa. 

A partida se sucedeu equi-
librada com algumas chegadas
de perigo por parte do time
do Vila Nova, uma delas saindo
dos pés de Ruan Ribeiro, que
invadiu a área e buscou sur-
preender Victor Souza com
uma finalização chapada no
alto, mas sem sucesso, de mão
trocada, o goleiro evita o em-
pate do Vila Nova. 

Próximo aos 30 minutos
de bola rolando, o personagem
da noite coroou sua partici-
pação mais desastrosa com a
camisa Colorada. Weverton
pegou Marquinho por trás,
em uma entrada no meio-cam-
po, vermelho direto. Autor do

pênalti e expulsão, de fato
uma partida para esquecer e
aprender. 

A partida seguiu completa-
mente favorável ao Botafogo-
SP, agradecendo a passividade
do Vila Nova, que entregou
poucos, para não dizer ne-
nhum desconforto ao time pau-
lista. Para matar o duelo, Car-
rillo martelou o último prego
do caixão vilanovense após
disputa com a defesa do Colo-
rado aos 41 minutos da segun-
da metade, 2 a 0. 

90 minutos se passam, Bru-
no Arleu aponta para o centro
do campo, fim de papo. Mais
uma rodada longe da zona de
acesso para o Vila Nova. (Es-
pecial para O HOJE)
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Vila Nova 
leva 2 a 0 do
Botafogo-SP e
perde a chance
de voltar ao G-4
da segunda
divisão 

Nada de G-4 

O Tigre segue com os mesmo 33 pontos adquiridos até aqui na Série B do Campeonato Brasileiro

Roberto Corrêa/VNFC
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A Seleção Brasileira já tem
presença garantida na Copa
do Mundo de 2026, mas ainda
terá dois compromissos finais
pelas Eliminatórias Sul-Ame-
ricanas. Para esses jogos, o téc-
nico Carlo Ancelotti anunciou
a convocação com nomes no-
vos, retornos importantes e
uma ausência notável: Neymar
não foi chamado. Já Lucas Pa-
quetá, fora das últimas listas,
volta a vestir a amarelinha.

O Brasil enfrentará o Chile
no dia 4 de setembro, às
21h30 (de Brasília), no Ma-
racanã, e depois encara a Bo-
lívia no dia 9, às 20h30, em
El Alto. Com 25 pontos e ocu-
pando a terceira colocação,
a equipe já está classificada,
o que permitiu ao treinador
italiano usar a convocação
como uma oportunidade para
observar atletas que ainda
não conhece de perto.

Sobre a ausência de Ney-
mar, Ancelotti explicou que o
atacante teve um pequeno
problema físico e, por ser um
jogador já bem conhecido, não
seria necessário testá-lo agora.
“Neymar tem que chegar em
boa condição física. Todos o
conhecem: comissão, torcida
e companheiros. Não precisa-
mos testá-lo neste momento”,
afirmou.

Em contrapartida, Lucas Pa-
quetá foi chamado. “Quero co-
nhecê-lo melhor. É um jogador
com muita qualidade técnica
e que atua em várias posições.
Essa é uma boa chance para
avaliá-lo de perto”, disse o trei-
nador. Paquetá volta após um
período afastado por conta de
uma investigação relacionada

a apostas esportivas.
Além disso, nomes que vi-

nham sendo convocados, como
Vinicius Jr., Antony, Danilo e
Gerson, ficaram fora da lista.
“Há nove jogadores que não es-
tão nesta convocação. A ideia é
observar atletas com quem ain-
da não trabalhei para entender
suas características técnicas e
pessoais”, justificou Ancelotti.

A lista mescla experiência
e juventude. Destaque para o
jovem Estevão, do Chelsea, e
para retornos como os de Caio
Henrique e Joelinton. Confira
os convocados:

Goleiros:
Alisson (Liverpool), Bento

(Al-Nassr), Hugo Souza (Co-
rinthians)

Defensores:
Alexsandro Ribeiro (Lille),

Alex Sandro (Flamengo), Caio
Henrique (Monaco), Douglas
Santos (Zenit), Fabrício Bruno
(Cruzeiro), Gabriel Magalhães
(Arsenal), Marquinhos (PSG),
Vanderson (Monaco), Wesley
(Roma)

Meias:
Andrey Santos (Chelsea),

Bruno Guimarães (Newcastle),
Casemiro (Manchester United),
Joelinton (Newcastle), Lucas
Paquetá (West Ham)

Atacantes:
Estevão (Chelsea), Gabriel

Martinelli (Arsenal), João Pedro
(Chelsea), Kaio Jorge (Cruzeiro),
Luis Henrique (Zenit), Matheus
Cunha (Manchester United),
Raphinha (Barcelona), Richar-
lison (Tottenham). (Pedro Paulo
Lemes, especial para O HOJE)

O Goiás reencontrou o
caminho das vitórias na Sé-
rie B do Campeonato Bra-
sileiro ao bater o América-
MG por 1 a 0 no último sá-
bado (23), na Serrinha. O
triunfo veio em um mo-
mento importante para a
equipe, que enfrentou uma
semana conturbada nos
bastidores por conta da der-
rota no clássico contra o
Vila Nova.

Para o técnico Vagner
Mancini, a vitória trouxe
alívio ao grupo, que viveu
uma situação diferente até
então na competição.

“Quando a gente fala de
‘alívio’ para uma equipe que
está liderando o campeo-
nato soa até estranho. Mas
o futebol é feito de cobran-
ças, de vitórias, derrotas e
empates. Temos que apren-
der a conviver com tudo
isso. Estamos passando por
vários testes. Foi um teste
diferente: vínhamos de um
jogo em que não jogamos
bem, perdemos para o
maior rival e também a li-
derança. De repente, numa
só partida, recuperamos a
liderança, voltamos a ven-
cer, não sofremos gols e nos
reequilibramos emocional-
mente”, declarou Mancini.

Melhora defensiva
O time esmeraldino vol-

tou a sair de campo sem
sofrer gols na Série B após
seis partidas. O sistema de-
fensivo, que havia sido um
ponto forte no início da
competição, oscilou bastan-

te, sobretudo após a lesão
de Lucas Ribeiro.

Nas primeiras 11 roda-
das, o Goiás sofreu apenas
seis gols. Já nos 11 jogos se-
guintes, foram 14. No total,
a equipe levou 20 gols em
23 partidas. Ainda assim,
divide com outras três equi-
pes o posto de segunda me-
lhor defesa da competição.

O desempenho sem fa-
lhas defensivas representa
uma evolução para o time
de Mancini, que vinha tendo
jogos comprometidos por
erros no setor. Agora, com
a possibilidade do retorno
de Lucas Ribeiro, a zaga
pode se consolidar nova-
mente como um ponto forte
no caminho do acesso.

Próximo desafio
O Verdão volta a campo

no próximo sábado (30), às
18h30, contra o Botafogo-
SP, no Estádio Hailé Pinhei-
ro. O duelo fecha uma se-
quência de quatro partidas
do time em Goiânia.

A equipe esmeraldina li-
dera a Série B com 44 pon-
tos, um a mais que o Coriti-
ba, vice-líder com 43. Para
o confronto, Mancini terá
novamente o atacante An-
selmo Ramon, artilheiro da
equipe com sete gols, que
cumpriu suspensão diante
do América-MG. Já Lucas
Ribeiro e Pedrinho seguem
em recuperação e podem
voltar a depender da evo-
lução física nos próximos
dias. (Davih Lacerda, es-
pecial para O HOJE)

Mancini diz que vitória e
liderança trazem “alívio”
ao Goiás na Série B

RESPOSTA À PRESSÃO

Ancelotti faz convocação 
com novidades e sem Neymar

ELIMINATÓRIAS

Rafael Ribeiro/CBF

Carlo Ancelotti

convocou a

Amarelinha para

os dois últimos

jogos das

eliminatórias
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Nos últimos anos, o Brasil
vive uma escalada de casos de
intoxicação que desafia tanto
o sistema de saúde quanto os
órgãos de investigação. Entre
tentativas de suicídio, acidentes
domésticos e crimes premedi-
tados, a facilidade de acesso a
substâncias letais expõe uma
fragilidade preocupante no País.

Segundo dados do Ministé-
rio da Saúde (MS), os casos de
intoxicação exógena notifica-
dos pelo Sistema Único de Saú-
de (SUS) cresceram quase 62%
entre 2020 e 2024, passando
de 145,5 mil para 235,6 mil. Só
nos cinco primeiros meses de
2025, já foram registradas mais
de 51 mil ocorrências, a maio-
ria envolvendo medicamentos
e drogas de abuso. Especialistas
acreditam que o número real
seja ainda maior, chegando a
3 milhões por ano, já que mui-
tas intoxicações não são diag-
nosticadas corretamente.

Na véspera do Natal de
2024, uma festa em família
terminou em tragédia na ci-
dade de Torres, no Rio Grande
do Sul. O tradicional bolo de
Reis, preparado por uma apo-
sentada de 61 anos, foi servido
a seis parentes. Três morreram
após ingerir o alimento, que
continha concentração de ar-
sênio 2,7 mil vezes acima do
permitido. A investigação
apontou que o crime havia
sido planejado meses antes e
ganhou repercussão nacional,
expondo a facilidade de com-
prar venenos pela internet.

Poucos meses depois, em
Itapecerica da Serra (SP), uma
jovem de 17 anos morreu ao

comer um bolo de pote enve-
nenado. O arsênio usado no
crime foi adquirido em um
site por apenas R$ 80. O doce,
comprado por aplicativo de
entrega, custou R$ 5. O caso
mostrou como a banalização
do acesso a substâncias tóxicas
amplia o risco de tragédias.

O crime premeditado 
que abalou Goiás

Em Goiás, o caso da advo-
gada Amanda Partata, de 31
anos, ganhou repercussão na-
cional pela frieza e pelo pla-
nejamento. Na manhã de 17
de dezembro de 2023, a jovem
apareceu na casa do ex-namo-
rado em Goiânia levando itens
para o café da manhã, entre
eles bolos de pote adquiridos
em uma doceria da cidade.
Poucas horas depois, dois fa-
miliares dele, Leonardo Pereira

Alves, de 58 anos, e a avó Luzia
Tereza Alves, de 86 — morre-
ram após ingerir os doces.

Inicialmente, suspeitou-se
de intoxicação alimentar, mas
a investigação revelou enve-
nenamento. Amanda havia
pesquisado sobre venenos na
internet, comprado a substân-
cia em seu nome e recebido a
encomenda em Itumbiara,
onde morava. A nota fiscal e o
rastreamento da entrega se
tornaram provas centrais.

As apurações apontaram
que Partata agiu por sentimen-
to de rejeição após o fim de
um relacionamento de apenas
45 dias. Na tentativa de manter
laços com o ex e sua família,
chegou a inventar uma gravi-
dez. Câmeras de segurança re-
gistraram o momento em que
ela chega à residência com as
embalagens do café da manhã.

O avô e o tio do ex também re-
ceberam os bolos, mas esca-
param da morte porque deci-
diram não comer.

Intoxicações vão além
dos medicamentos

A elevação dos registros de
intoxicação nos últimos anos
não está ligada apenas ao uso
inadequado de medicamentos.
A avaliação é de Nathania San-
tiago, docente do curso de Far-
mácia, que aponta um cenário
multifatorial envolvendo tam-
bém produtos químicos de uso
doméstico e agrotóxicos. 

Segundo a especialista, os
medicamentos continuam sen-
do uma das principais causas,
sobretudo em crianças e ido-
sos, devido à automedicação,
erros de administração e uso
inadequado. “Mas não são os
únicos. Produtos de limpeza,

saneantes, agrotóxicos e subs-
tâncias químicas industriais
também têm grande impacto
nesse aumento”, explica.

Dados de Centros de Infor-
mação e Assistência Toxicoló-
gica (CIATox) e do Sistema Na-
cional de Informações Tóxico-
Farmacológicas (Sinitox) mos-
tram que as substâncias mais
relacionadas aos casos de in-
toxicação no Brasil incluem
analgésicos, anti-inflamatórios,
psicotrópicos (como benzodia-
zepínicos e antidepressivos) e
antipiréticos; produtos de lim-
peza como água sanitária, de-
sinfetantes, detergentes cáus-
ticos e limpadores multiuso;
agrotóxicos como inseticidas
organofosforados, carbamatos
e herbicidas, entre eles o gli-
fosato; além de drogas de abu-
so como álcool, cocaína, crack
e maconha sintética.

Nathania alerta ainda que
os sintomas iniciais podem con-
fundir profissionais de saúde
e pacientes, já que se manifes-
tam de forma inespecífica, com
náuseas, vômitos, dor abdomi-
nal, tontura e mal-estar, seme-
lhantes aos quadros de intoxi-
cação alimentar ou viroses. 

Por isso, a anamnese deta-
lhada, considerando uso de
medicamentos, exposição a
substâncias químicas, alimen-
tos suspeitos e histórico ocu-
pacional, é fundamental para
um diagnóstico correto. A do-
cente reforça ainda o papel do
farmacêutico na linha de fren-
te, destacando que o profis-
sional contribui para a identi-
ficação precoce dos agentes
causadores e no encaminha-
mento adequado, ajudando a
evitar complicações.

O número de casos de en-
venenamento em Goiás tem
aumentado de forma preocu-
pante, principalmente por in-
toxicação causada pelo uso
inadequado de medicamentos.
De acordo com dados da Se-
cretaria de Estado da Saúde
(SES-GO), entre 2020 e 2024
foram registrados 18.568 casos
relacionados a remédios — um
aumento de 70% no período.

Somente em 2024, foram

4.474 notificações, contra 2.625
em 2020. No mesmo período,
2.604 pessoas morreram em
decorrência de dependência
química ou intoxicações aci-
dentais e intencionais.

Além dos medicamentos,
os dados apontam que as in-
toxicações por animais peço-
nhentos lideram o ranking no
Estado, com 50.693 ocorrên-
cias no mesmo intervalo. Já
os casos ligados ao uso de

drogas de abuso, como crack,
cocaína e maconha, somaram
3.142 registros.

A vulnerabilidade das crian-
ças também preocupa especia-
listas. Entre 2023 e 2024, o Hos-
pital Estadual da Criança e do
Adolescente (Hecad) registrou
979 casos de intoxicação in-
fantil por medicamentos. Se-
gundo a SES-GO, a dificuldade
de calcular a dose correta e a
automedicação são fatores de-

terminantes nesses episódios.
A farmacêutica toxicologista

Letícia Rodrigues, do Hospital
Universitário de Brasília, alerta
que o risco de intoxicações é
maior do que parece no coti-
diano. “Há uma ilusão de se-
gurança, mas todos estamos
sujeitos a substâncias tóxicas
em nosso dia a dia”, ressalta.

Já a professora Eloísa Du-
tra Caldas, da Universidade
de Brasília (UnB) e coordena-

dora do Laboratório de Toxi-
cologia, chama atenção para
a dificuldade de mapear o
problema no País. Segundo
ela, muitos casos acabam pas-
sando despercebidos. “O Bra-
sil ainda carece de estrutura
para identificar intoxicações.
Isso faz com que haja uma
enorme subnotificação, o que
aumenta os riscos para a saú-
de coletiva”, explica. (Especial
para O HOJE) 

Casos cresceram 62% em 5 anos, com destaque para medicamentos, drogas e produtos químicos

Envenenamento por medicamentos cresce 70% em Goiás

O Brasil vive uma escalada de casos de intoxicação que desafia tanto o sistema de saúde quanto os órgãos de investigação

Em Goiás, o caso da advogada Amanda Partata, de 31 anos, 
ganhou repercussão nacional pela frieza e pelo planejamento

Escalada de intoxicações expõe falhas
no controle de substâncias letais

Divulgação/PC-GO
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O Departamento Estadual de Trânsito de Goiás (De-
tran-GO) divulgou na segunda-feira (25) dados atualizados
sobre mortes envolvendo motociclistas no Estado. O le-
vantamento contou também com informações dos prin-
cipais hospitais de urgência, que mostraram o peso
desses sinistros na saúde pública.

Segundo o órgão, os sinistros — termo recomendado
pelas autoridades de trânsito para substituir “acidente”,
por reforçar a responsabilidade humana e o caráter
de prevenção — provocam, em média, 600 mortes por
ano em Goiás.

“A gente pensar, a cada cinco anos, nós dizimamos
uma cidade, como o Três Ranchos, como a Aparecida do
Rio Doce. Então, realmente, é uma situação extremamente
grave. Algo muito preocupante”, afirmou o delegado
Waldir, presidente do Detran-GO.

Entre 2023 e 2024, 1.205 motociclistas ou garupas
morreram em sinistros. Apenas de janeiro a junho de
2025, já foram registrados 243 óbitos, segundo dados
preliminares do Observatório da Segurança Pública.
Essas mortes representam quase 40% do total de fatali-
dades em acidentes de trânsito no período, quando
foram registradas 633 mortes e mais de 42 mil ocorrências
gerais. O excesso de velocidade aparece como principal
fator determinante.

“A ideia da campanha é estimular a reflexão sobre a
pressa. Às vezes, para ‘ganhar’ três ou quatro minutos, co-
locamos em risco nossa vida e a vida de terceiros”, alertou
Waldir. Ele destacou que 60% das multas aplicadas no
Estado são por excesso de velocidade, somando 1,33 milhão
de autuações apenas no primeiro semestre deste ano.

O delegado reforçou também a gravidade do impacto
hospitalar. “Setenta por cento do atendimento de emer-
gência de todos os hospitais são de motociclistas. Então,
é uma calamidade pública a situação. Temos que trazer
essa discussão inclusive ao governo federal, porque hoje
a quantidade de mortes no trânsito é superior às mortes
por arma de fogo”, disse. 

Segundo ele, o custo é altíssimo: mais de R$ 4
milhões a cada seis meses para a Previdência e mais
de R$ 12 milhões em despesas hospitalares somente
no primeiro semestre.

Os dados da Secretaria de Estado de Saúde de Goiás
(SES-GO) confirmam a pressão sobre o sistema. No
Hugol, foram 2.662 atendimentos a vítimas de sinistros,
dos quais 1.948 motociclistas. No Heapa, em Aparecida,
foram 997 casos, sendo 736 motociclistas, com gasto de
R$ 4,1 milhões. O Hospital de Jataí registrou 949 vítimas,
das quais 736 em motocicletas, com custo estimado de
R$ 3 milhões. O Heana, em Anápolis, atendeu 1.394
casos, sendo 1.086 motociclistas.

Além dos números, há sequelas permanentes que
transformam vidas. Marcelo Nunes, de 27 anos, contou
que um acidente em 2014 mudou sua rotina para sempre. 

“Eu caí numa grota, não conseguia sentir do peito
para baixo. Fiquei aguardando até ser levado ao Hugo,
onde passei por cirurgia e fiquei com duas chapas de
ferro e oito parafusos. No início não tinha sensibilidade
nenhuma, depois com terapia fui recuperando cerca de
60%. No início foi bastante difícil, porque querendo ou
não, você mudou todo o sentido da vida. Hoje só agradeço
por estar vivo.” Marcelo alerta outros motociclistas: “Se
estiver dirigindo e sentir sono, pare, não insista. Estou
aqui numa cadeira de rodas e poderia ter evitado isso.”

Para enfrentar esse cenário, o Detran-GO lançou a
campanha “No trânsito, a pressa deixa marcas”, que
traz relatos reais de vítimas e familiares. Uma das ações
mais simbólicas é o uso de um urso de pelúcia com capa-
cete e membros engessados para alertar sobre o transporte
de crianças em motos. “Você não é gato, você tem apenas
uma vida. Respeite a sinalização”, pontuou Waldir.

Em nota enviada ao jornal O HOJE, o Detran destacou
que mantém ações voltadas a motociclistas profissionais.
Cursos gratuitos de direção defensiva podem ser solici-
tados por empresas e a autarquia estuda ampliar a qua-
lificação exigindo formações específicas para motofretistas
e mototaxistas, conforme prevê a legislação.

“Temos investido em fiscalização, firmado parcerias
com forças de segurança e buscamos implantar projetos
como a faixa azul na região metropolitana. Também
orientamos sobre o uso de protetores dianteiros e
traseiros nas motos, que podem evitar amputações.
Acreditamos que, se cada um fizer sua parte, o trânsito
muda”, concluiu Waldir. (Especial para O HOJE)

“Você não é gato, você tem só uma vida. Respeite a sinalização”

Uma operação policial re-
sultou na prisão de um homem
em Nerópolis, na última sex-
ta-feira (22) suspeito de crimes
cometidos contra um casal em
uma propriedade rural da re-
gião de Anápolis. A ação, coor-
denada pela Polícia Civil (PC),
incluiu o cumprimento de man-
dados de prisão temporária e
de busca em endereços ligados
ao investigado. Segundo o de-
legado responsável pelo caso,
Arthur Fleury, o crime ocorreu
em 7 de fevereiro deste ano.
Na ocasião, o suspeito teria in-
vadido a residência rural ar-
mado. O proprietário foi ren-
dido e trancado em um ba-

nheiro, enquanto sua esposa
foi levada para um dos quartos,
onde sofreu violência sexual.

Além das agressões, o ho-
mem subtraiu dois celulares,
uma quantia em dinheiro esti-
mada em R$ 270 e as senhas
de aplicativos bancários do ca-
sal. Apesar da tentativa de mo-
vimentações financeiras, ne-
nhum saque ou transferência
foi efetivado. Após o ataque,
ambos foram amarrados com
enforca-gatos e apresentaram
ferimentos, confirmados pos-
teriormente em exames peri-
ciais. Durante a operação, a
polícia encontrou na residência
do suspeito roupas que coinci-

diam com a descrição fornecida
pela vítima. No entanto, o ho-
mem não confessou o crime.
Até o momento, o nome do
suspeito não foi divulgado, e a
defesa não foi localizada para
comentar o caso. O delegado
reforçou que a investigação se-
gue em andamento, e que no-
vas diligências estão sendo rea-
lizadas para reunir mais provas
e esclarecer detalhes sobre a
dinâmica do crime. A polícia
também alerta para a impor-
tância de que qualquer infor-
mação que possa auxiliar na
apuração seja comunicada às
autoridades. (Renata
Ferraz,especial para O HOJE)

Preso em Nerópolis suspeito de
invadir fazenda e agredir casal

Motocicletas
somam 600
mortes por ano 
e lotam hospitais
no Estado

tRÁPIDAS

STJ fixa teses sobre fundamentação por
referência e reprodução de fundamentos

A Corte Especial do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) fixou duas teses sobre o uso da
fundamentação por referência em decisões
judiciais: 1) A técnica da fundamentação por
referência (per relationem) é permitida desde
que o julgador, ao reproduzir trechos de de-
cisão anterior, documento e/ou parecer como
razões de decidir, enfrente, ainda que de for-
ma sucinta, as novas questões relevantes
para o julgamento do processo, dispensada
a análise pormenorizada de cada uma das
alegações ou provas. 2) A reprodução dos
fundamentos da decisão agravada como ra-
zões de decidir para negar provimento ao
agravo interno, na hipótese do parágrafo 3º
do artigo 1.021 do Código de Processo Civil
(CPC), é admitida quando a parte deixa de
apresentar argumento novo e relevante a
ser apreciado pelo colegiado. Segundo o

relator do repetitivo, ministro Luis Felipe Sa-
lomão, a obrigatoriedade de o magistrado
justificar suas convicções na decisão corres-
ponde a um direito fundamental do jurisdi-
cionado, previsto na Constituição Federal (ar-
tigo 93, IX) e é um consectário da garantia do
devido processo legal. Essa regra, acrescentou
o ministro, "subordina todos os integrantes
do Poder Judiciário, aos quais é vedado pro-
ferir decisões arbitrárias, ou seja, pronun-
ciamentos jurisdicionais que não se coadunem
com o conceito democrático do exercício do
poder, que exige a justificação – dialógica,
racional e inteligível – do ato decisório, de
modo a viabilizar o seu 'controle interno'
pela parte e pelas instâncias judiciais subse-
quentes, bem como o seu 'controle externo e
difuso' pela sociedade, o que revela uma
dupla função dessa obrigatoriedade".

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Presença de advogado

A Comissão de Cons-
tituição e Justiça e de Ci-
dadania da Câmara dos
Deputados aprovou o
Projeto de Lei 1161/24,
que permite ao réu ser
representado por advo-
gado nas audiências de
conciliação dos juizados
especiais cíveis. A pro-
posta é meritória ao es-
tabelecer que a revelia
não será decretada

quando o réu que não
comparecer à audiência
de conciliação for repre-
sentado por advogado.
No âmbito dos juizados
especiais, busca-se por
uma solução amigável
entre as partes envolvi-
das no litígio. Somente
na ausência de um con-
senso entre as partes é
que a questão é subme-
tida ao juiz. 

Parece brincadeira
A Comissão de Direi-

tos Humanos e Legislação
Participativa (CDH) do Se-
nado debateu, em audiên-
cia pública, a criação de
um estatuto que traga cla-
reza quanto a direitos
dos animais domésticos
e deveres dos tutores e
do Estado brasileiro, pre-
visto em Projeto de Lei

(PL), entregue ao senador
Paulo Pain. Segundo o
PL, "os bichinhos também
sentem medo, amam e
têm fome. A causa animal
pede socorro, já que di-
versos problemas resul-
tam de cães e gatos acor-
rentados, procriando sem
controle e entregues à
própria sorte”.

2 Dupla intimação eletrônica - A Corte Especial do Superior Tribunal de Justiça
começou a avaliar qual será o início do prazo recursal nos casos em que ocorre a dupla
intimação da decisão judicial, pelo portal eletrônico e pelo Diário da Justiça eletrônico
(DJe). (Especial para O HOJE)

A Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego) promoveu encontro
com o objetivo de discutir o papel
e as responsabilidades do Conse-
lho Penitenciário do Estado de
Goiás (Copen) e da Diretoria-Geral
da Polícia Penal (DGPP). O evento
teve como foco principal a função
do Copen como órgão consultivo
e fiscalizador da execução penal.
Foram detalhadas as atividades
do Copen, responsável por analisar
os pedidos de indulto e comutação
de pena feitos por detentos, pro-
cessos que são encaminhados pe-
las Varas de Execução Penal (VEPs). 

Alego promoveu
encontro para debater
papel do Conselho
Penitenciário

TST mantém condenação de empresa por
prática de etarismo contra engenheira

A Companhia Estadual de Geração e
Transmissão de Energia Elétrica (CEEE–GT),
de Porto Alegre (RS), terá de indenizar uma
engenheira por ter adotado um critério com
base na idade para dispensá-la. A decisão é
da Terceira Turma do Tribunal Superior do
Trabalho, que reafirmou seu entendimento
quanto à ilegalidade da dispensa vinculada
à questão etária.  Para o ministro Alberto
Balazeiro, relator do recurso de revista da
engenheira, a dispensa tem caráter discri-
minatório em razão da idade, ainda que de

forma indireta, e deve ser anulada. “O poder
diretivo empresarial não pode fazer oposição
aos direitos constitucionais do trabalhador”,
assinalou. Esse poder, segundo Balazeiro,
não deve ser desnaturado ao ponto de violar
os direitos de pleno acesso ao trabalho de-
cente. O relator ressaltou, com base na le-
gislação brasileira e em convenções inter-
nacionais, que a prática viola o princípio da
igualdade material, que abrange o acesso
ao mercado de trabalho sem nenhuma res-
trição que viole os direitos fundamentais.

Alex Malheiros
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Nesta semana, Goiás deve
enfrentar calor intenso e níveis
críticos de umidade em várias
regiões do Estado. De acordo
com o Centro de Informações
Meteorológicas e Hidrológicas
de Goiás (Cimehgo), os termô-
metros já registram até 38ºC
em cidades como São Miguel
do Araguaia. Além disso, a bai-
xa umidade do ar preocupa,
podendo atingir apenas 14%
durante a tarde em determi-
nadas localidades.

Segundo o gerente do Ci-
mehgo, André Amorim, o ce-
nário é consequência de um
bloqueio atmosférico que di-
ficulta a formação de nuvens
e a ocorrência de chuvas. “O
grande bloqueio impede a pre-
cipitação e garante predomí-
nio de sol e calor intenso em
todo o Estado. Outro alerta é
para a baixa umidade, que
pode chegar a níveis críticos,
como 14% em algumas re-
giões”, explicou.

Além disso, especialistas do
Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet) reforçam que
o período seco deve se estender

nas próximas semanas. Eliza-
beth Alves, coordenadora do
órgão, afirma que setembro
também terá clima seco. “Essa
condição faz parte da clima-
tologia local. A primeira quin-
zena de setembro ainda apre-
sentará dias bastante secos em
Goiás”, destacou.

A previsão indica sol forte
e calor generalizado, com
maior intensidade nas regiões
norte e oeste do Estado. Em
Goiânia, os termômetros po-
dem alcançar 34ºC, enquanto
a umidade relativa do ar deve
variar entre 14% e 60%. A po-
pulação deve redobrar cuida-

dos, principalmente crianças,
idosos e pessoas com proble-
mas respiratórios.

Diante desse quadro, auto-
ridades de saúde e a Defesa
Civil recomendam hidratação
constante, evitar exercícios fí-
sicos nas horas mais quentes
do dia e atenção especial aos

grupos vulneráveis. 
Além disso, a baixa umida-

de aumenta o risco de quei-
madas acidentais ou provoca-
das, exigindo que moradores
fiquem atentos para prevenir
incêndios e proteger a vegeta-
ção. (Renata Ferraz, especial
para O HOJE)
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A umidade pode

cair para 14% em

algumas regiões,

o que aumenta 

os riscos à saúde 

e a probabilidade

de incêndios

Calor extremo e baixa umidade do ar nesta semana
EM GOIÁS

Caroline Gonçalves

A reforma tributária está
chegando e deve transformar
diversos setores da economia
brasileira, inclusive o mercado
imobiliário. A partir de 2026,
empresas da construção civil
terão que seguir novas regras
na hora de pagar impostos.

Atualmente, quando uma
construtora vende um imóvel,
ela paga um imposto simples
e direto sobre o valor da venda.
Com a nova legislação, isso vai
mudar. O imposto passará a
ser cobrado no início da obra,
e a empresa só poderá recu-
perá-lo gradualmente, confor-
me apresentar notas fiscais e
documentação ao longo da
construção.

Segundo Felipe Melazzo,
presidente da Associação de
Dirigentes de Empresas do
Mercado Imobiliário (Ademi)
em Goiânia, a mudança exigirá
mais planejamento e controle
financeiro. “Vai mudar tudo.
Antes era simples. Agora, va-
mos ter que controlar muito
mais, fazer contas e guardar
todos os documentos da obra
para conseguir reaver o im-
posto depois.”

Por outro lado, há boas no-
tícias. A reforma deve eliminar
a chamada tributação “em cas-
cata”, ou seja, a cobrança de
impostos em várias etapas da
produção, o que pode tornar
os preços finais mais justos
para o consumidor.

Apesar dos possíveis be-
nefícios no longo prazo, o se-
tor da construção civil en-
frentará grandes desafios com
o novo modelo tributário. As
empresas precisarão de equi-
pes bem preparadas para li-
dar com a nova burocracia e

evitar prejuízos. “Quem esti-
ver bem organizado vai se
sair melhor. Para quem pensa
em comprar um imóvel, tal-
vez seja interessante anteci-
par a compra antes da mu-
dança”, orienta Felipe.

Outro fator de atenção é
o recente “tarifaço” anuncia-
do pelos Estados Unidos (EUA)
sobre produtos do agronegó-
cio brasileiro. Em estados
como Goiás, onde a economia
é fortemente ligada ao agro,
existe preocupação com im-
pactos indiretos no mercado
imobiliário.

“Se o agro perde força, a
renda da população pode cair,
e isso afeta diretamente o setor
de imóveis. Por isso, estamos
acompanhando tudo de perto”,
completa Felipe.

Fernando Razuk, presiden-
te do conselho da Ademi, aler-
ta para o possível aumento
da carga tributária no setor.
Hoje, com o Regime Especial
de Tributação (RET), as em-
presas pagam cerca de 4% so-
bre o valor das vendas. Com
a reforma, essa alíquota pode

subir para até 27%. “E o pior:
só vamos descobrir quanto
será possível recuperar em
créditos fiscais no decorrer
da obra. Vai ficar bem mais
burocrático”, explica Razuk.

Estudos da Câmara Brasi-
leira da Indústria da Constru-
ção (CBIC) indicam que a carga
tributária para o setor pode
até dobrar. Segundo Razuk,
isso tende a ser repassado ao
comprador, provocando uma
valorização dos imóveis nos
próximos anos.

Quanto ao impacto do “ta-
rifaço” americano, Razuk afir-
ma que, por enquanto, os efei-
tos no setor da construção são
limitados: “Utilizamos muitos
insumos oriundos de commo-
dities (matéria-prima) expor-
táveis. Pode ser que haja uma
redução nos custos de alguns
materiais. Mas, até agora, o
impacto é pequeno.”

Mesmo assim, o setor se-
gue em alerta. Qualquer re-
tração no agronegócio pode
comprometer a renda das fa-
mílias goianas e, por conse-
quência, reduzir a demanda

por imóveis. 
Em Goiânia, o setor da cons-

trução já começou a se prepa-
rar. A Ademi tem promovido
palestras, cursos e treinamen-
tos para que empresários e
profissionais entendam as no-
vas regras e evitem prejuízos.
“A reforma é uma mudança
grande, mas estamos nos pre-
parando. Goiânia tem tudo
para continuar crescendo com
qualidade”, afirma Felipe.

Goiânia é 
destaque nacional

Enquanto a reforma ainda
não entrou em vigor, Goiânia
comemora resultados expres-
sivos. A cidade é, atualmente,
a terceira do País que mais
construiu moradias populares,
atrás apenas de São Paulo e
Rio de Janeiro.

Esse avanço se deve ao
programa Minha Casa Minha
Vida e a uma lei municipal
que permite a construção des-
se tipo de moradia em toda a
Capital, não apenas nas re-
giões periféricas.

Antes, muitas dessas ha-

bitações estavam sendo feitas
em cidades vizinhas, como
Trindade. Agora, com a nova
legislação, é possível construir
em qualquer bairro goiano,
o que melhora a qualidade
de vida e reduz os desloca-
mentos. “Nosso foco é criar
uma cidade inteligente, onde
a pessoa more e trabalhe per-
to. Isso dá mais qualidade de
vida e menos trânsito para
todos”, destaca Felipe.

Credson Batista, diretor de
pesquisas e estatísticas da Ade-
mi, reforça que o volume de
vendas mantém Goiânia como
a terceira Capital que mais co-
mercializou apartamentos no
primeiro semestre de 2025. Fo-
ram R$ 3,4 bilhões em vendas
residenciais, um valor expres-
sivo que consolida a cidade no
topo do ranking nacional.

“Estamos pelo terceiro ano
consecutivo atrás apenas de
São Paulo e Rio de Janeiro, ca-
pitais muito maiores. Isso mos-
tra a consistência do cresci-
mento e a força do nosso se-
tor”, conclui Credson. (Especial
para O HOJE)

Cobrança de
impostos será
antecipada no
início das obras
em 2026, o que
pode aumentar 
a burocracia

Reforma tributária promete mudar
regras do setor imobiliário em Goiás

iStock

Divulgação/Governo de Goiás

Goiânia é hoje a terceira cidade do Brasil que mais construiu moradias populares e se prepara para as novas regras da reforma tributária
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O presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump,
assinou nesta segunda-fei-
ra (25) um decreto que au-
toriza a criação de unida-
des especializadas na
Guarda Nacional, voltadas
para lidar com distúrbios
de ordem pública. A me-
dida delega ao secretário
de Defesa, Pete Hegseth, a
responsabilidade de estru-
turar os novos grupos, que,
segundo o governo, terão

treinamento e equipamen-
tos específicos para atuar
em situações de crise. A
iniciativa ocorre dias após
Hegseth ter permitido que
integrantes da Guarda Na-
cional destacados em Was-
hington, D.C., passassem a
portar armas.  O Decreto
faz parte de um pacote de
ordens executivas voltadas
para segurança pública.
(Lalice Fernandes, espe-
cial para O HOJE)

Trump assina decreto 
e amplia poder da
Guarda Nacional 

POLÍTICA

Lalice Fernandes

Um ataque aéreo contra o
Hospital Nasser, em Khan You-
nis, no sul da Faixa de Gaza,
deixou mais de 20 mortos nesta
segunda-feira (25). Entre as ví-
timas estão cinco jornalistas
que trabalhavam para veículos
de imprensa internacionais e
locais. O bombardeio, segundo
relatos de autoridades pales-
tinas, ocorreu em duas etapas:
um drone explosivo teria atin-
gido a área primeiro, e minutos
depois outro míssil atingiu o
mesmo local, no momento em
que equipes de resgate tenta-
vam socorrer os feridos.

Os jornalistas mortos foram
identificados como Moham-
mad Salama, repórter cinema-
tográfico da Al-Jazeera; Hus-
sam al-Masri, da Reuters; Ma-
riam Dagga, freelancer da As-
sociated Press; Moaz Abu Taha,
da NBC; e Ahmad Abu Aziz, li-
gado à Quds Feed Network e à
Comissão Independente para
os Direitos Humanos. Organi-
zações de imprensa ressalta-
ram que todos estavam clara-
mente identificados como pro-
fissionais de mídia no momen-
to do ataque.

A morte dos repórteres pro-
vocou uma onda de condena-
ções. A Associated Press afir-
mou estar “chocada e triste”
com a perda de Mariam Dagga,

de 33 anos, que registrava o
colapso do sistema de saúde
em Gaza. A Reuters declarou-
se “devastada” com a morte
de al-Masri e informou que
outro colaborador ficou ferido.
Já a Al-Jazeera classificou o
ataque como um “crime hor-
rível” e reforçou que conti-
nuará a cobrir o conflito.

O Comitê para a Proteção
dos Jornalistas descreveu o ce-
nário como “o esforço mais le-
tal e deliberado para silenciar
jornalistas” em tempos recen-
tes. A Organização das Nações
Unidas também condenou a
ação, lembrando que hospitais
e jornalistas não podem ser
considerados alvos legítimos
em conflitos armados.

O Médicos Sem Fronteiras
afirmou que membros de sua
equipe estavam no hospital no
momento do bombardeio e ti-
veram que se abrigar enquanto
os ataques prosseguiam. A
ONG relatou que socorristas
foram atingidos durante a ten-
tativa de resgate das vítimas e
classificou a ofensiva como
“horrenda”. A organização rei-
terou o apelo por um cessar-
fogo sustentado e pelo respeito
às instalações médicas.

O primeiro-ministro de Is-
rael, Benjamin Netanyahu, de-
clarou que o ataque foi um
“acidente trágico” e lamentou
as mortes. Segundo ele, Israel
“valoriza o trabalho de jorna-
listas e médicos” e abriu in-

vestigação para apurar o epi-
sódio. O chefe do Estado-Maior
das Forças de Defesa de Israel,
general Eyal Zamir, confirmou
a operação na área e disse que
os militares “não têm como
alvo civis ou jornalistas”.

Apesar das justificativas,
grupos de direitos humanos
acusam Israel de violar o di-
reito internacional. A Anistia
Internacional condenou os ata-
ques a jornalistas, citando in-
clusive episódios recentes em
frente ao Hospital al-Shifa, que
também resultaram em mortes
de profissionais de imprensa.
A organização defendeu uma
investigação independente e
responsabilização das autori-
dades israelenses.

Desde o início da guerra,
hospitais da Faixa de Gaza vêm
sendo atingidos sob a alegação
israelense de que combatentes
do Hamas operam dentro das
unidades médicas, sem que
provas concretas tenham sido
apresentadas. Organizações
humanitárias e jornalistas de-
nunciam que a ofensiva tem
destruído o sistema de saúde
e silenciado vozes que regis-
tram o conflito.

Dados das autoridades lo-
cais indicam que mais de 62
mil palestinos morreram
desde o início da guerra,
mais da metade mulheres e
crianças. Entre os mortos,
273 são jornalistas. (Especial
para O HOJE)

Bombardeio
israelense ao
Hospital Nasser
deixou mais de 20
mortos e gerou
condenação
internacional

Ataque israelense a hospital 
em Gaza mata cinco jornalistas 

Benjamin Netanyahu declarou que Israel “valoriza o trabalho de jornalistas e médicos” e nomeou o ataque como “acidente trágico” 

O governo venezuelano
iniciou uma nova ofensiva
militar na fronteira com a Co-
lômbia, em um movimento
que reforça tanto a segurança
interna quanto o discurso de
confronto com Washington.
Nesta segunda-feira (25), o
ministro do Interior, Justiça
e Paz, Diosdado Cabello, anun-
ciou o envio de 15 mil agentes
aos estados de Zulia e Táchira,
região classificada como
“Zona de Paz nº 1”.

A operação reúne militares
da Força Armada Nacional Bo-
livariana (FANB), policiais na-
cionais e integrantes da milícia
bolivariana. Segundo Cabello,
além do deslocamento terres-
tre, a ação contará com drones,
patrulhamento aéreo e vigi-
lância fluvial. O ministro apro-
veitou para cobrar da Colôm-
bia uma postura mais firme:
“Pedimos ao governo colom-
biano que faça a sua parte e
expulse criminosos que tentem
se instalar na fronteira”.

O chavismo justifica a me-
dida como resposta ao narco-
tráfico. Cabello afirmou que
a Venezuela apreendeu mais
drogas em 2024 do que em
anos anteriores, superando
estimativas oficiais. De acordo
com o  ministro, entre janeiro
e agosto foram confiscados

52,7 mil quilos de entorpe-
centes, além da destruição de
92 pistas clandestinas, 54 la-
boratórios e 10 acampamentos
ligados ao crime organizado.
O balanço também inclui o
abate de 400 aeronaves, a cap-
tura de seis mil suspeitos, en-
tre eles estrangeiros, e a
apreensão de 480 fuzis.

A iniciativa não se limita
ao trecho inicial da fronteira.
Cabello anunciou que novas
“Zonas de Paz” serão criadas
ao longo dos 2,2 mil quilô-
metros que separam os dois
países. O ministro destacou
ainda o papel da população

local, afirmando que agricul-
tores e comunidades organi-
zadas são parte fundamental
da vigilância.

O anúncio surge em um
momento de crescente tensão
internacional. Os Estados Uni-
dos deslocaram navios de
guerra para a costa venezue-
lana sob a justificativa de com-
bater cartéis de drogas. Em
resposta, Nicolás Maduro or-
denou o alistamento em massa
de 4,5 milhões de milicianos,
convocados a comparecer aos
quartéis no fim de semana.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Caracas reforça fronteira
e mobiliza tropas

SEGURANÇA 

Forças armadas, polícia e milícia atuarão 
em Zulia e Táchira contra o narcotráfico

Reprodução/Al-Jazeera
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Três décadas depois, seu nome segue como bandeira contra a violência e a exclusão de pessoas trans

Luana Avelar

No último domingo (24),
Marsha P. Johnson completaria
oitenta anos. A efeméride não
cabe em tributo oficial, nem
se resolve em calendário. Mars-
ha é lembrada em murais co-
loridos no Brooklyn, em do-
cumentários no streaming, em
livros que tentam narrar uma
vida difícil de fixar. Mas a data,
quando chega, não se limita à
celebração: devolve a pergunta
sobre o que mudou desde que
seu corpo foi encontrado
boiando no rio Hudson, em
julho de 1992.

A morte, nunca esclarecida,
foi registrada pela polícia como
suicídio. Os amigos denuncia-
ram assassinato, apontando
hematomas na cabeça, sinais
de agressão. Três décadas de-
pois, não há resposta. O que
permanece é a imagem: uma
travesti negra, pobre, retirada
da água, depois de uma vida
inteira de embates com a vio-
lência policial, a miséria e o
preconceito.

O batismo de um nome
Antes de ser Marsha, era

Malcolm Michaels Jr., nascida
em 1945, filha de uma em-
pregada doméstica e de um
operário em Elizabeth, Nova
Jersey. Gostava de vestidos
ainda criança, mas cresceu
sob repressão. Aos treze anos
foi violentada, aos dezoito
deixou a cidade. Levava
quinze dólares no bolso e
uma sacola de roupas. Em
Nova York, escolheu para si
o nome que se tornaria ícone.
“Marsha” surgiu por acaso;
o “P.” virou Pay it no mind
— não dê importância; “John-
son” veio de uma placa de
restaurante barato onde con-
seguia comer.

Com o novo nome, cons-
truiu uma persona pública ex-
travagante e frágil. Desfilava
coroas de flores plásticas, im-
provisava figurinos com restos
de tecido, atuava em trupes

de teatro drag como os Hot
Peaches e os Angels of Light.
Andy Warhol a incluiu em 1975
na série Ladies and Gentlemen.
Era celebrada e esquecida na
mesma proporção: musa da
contracultura em um dia, in-
digente no outro.

A prefeita da 
Christopher Street

Marsha era presença cons-
tante no Greenwich Village,
especialmente na Christopher
Street, onde ganhou o apelido
de “prefeita”. O título, simbó-
lico, explicava sua função: di-
vidir comida, oferecer um ca-
saco, escutar quem chegava.
Jovens gays e trans expulsos
de casa encontraram nela uma
referência, mesmo que sua
própria vida fosse marcada
pela instabilidade.

Com Sylvia Rivera, fundou
em 1970 a STAR — Street
Transvestite Action Revolutio-
naries. O grupo começou em
um trailer abandonado e de-
pois ocupou uma casa no Lo-
wer East Side. Ali, adolescentes

em situação de rua recebiam
abrigo, comida, proteção. Não
havia verba nem apoio insti-
tucional: a revolução era feita
com panela de arroz, colchão
no chão, improviso.

A noite que virou história
Na madrugada de 28 de

junho de 1969, a polícia de
Nova Iorque invadiu o Sto-
newall Inn, bar no Greenwich
Village frequentado por pes-
soas LGBTQIA+. O roteiro era
conhecido: prisões arbitrárias,
humilhações, agressões físi-
cas. Naquela noite, porém, a
reação rompeu o ciclo. Fre-
quentadores se revoltaram,
enfrentaram os cassetetes,
lançaram garrafas, pedras,
improvisaram barricadas. O
que começou como mais uma
batida transformou-se em seis
dias de protestos que muda-
riam a história. Travestis, drag
queens, lésbicas e gays ocu-
param as ruas, convertendo
a violência em levante.

As versões divergem sobre
o papel de Marsha: alguns di-

zem que ela atirou o primeiro
copo contra um espelho; ela
própria afirmava ter chegado
quando o tumulto já havia co-
meçado. A verdade é que es-
teve lá, resistindo entre aque-
les que se recusaram a dis-
persar. Daquela noite nasce-
ram organizações como a Gay
Liberation Front e a Gay Acti-
vists Alliance, que colocaram
a libertação homossexual no
centro da agenda política ame-
ricana. Um ano depois, em ju-
nho de 1970, a data foi lem-
brada com a primeira Marcha
do Orgulho, realizada em
Nova Iorque, Los Angeles e
Chicago, gesto que inaugurou
o Dia Internacional do Orgu-
lho LGBTQIA+, lembrando até
hoje em 28 de junho em cen-
tenas de cidades pelo mundo.

Oito décadas depois
Em 2016, foi criado o Insti-

tuto Marsha P. Johnson, dedi-
cado à defesa de pessoas trans
negras. Em 2019, Nova York
anunciou um monumento em
sua homenagem e de Sylvia

Rivera, o primeiro espaço pú-
blico da cidade dedicado a mu-
lheres trans. Documentários
como Pay It No Mind (2012) e
The Death and Life of Marsha
P. Johnson (2017) ampliaram
sua presença pública. Hoje,
seu rosto aparece em murais,
cartazes e marchas.

Mas lembrar de Marsha
em 2025, quando completa-
ria oitenta anos, não é ape-
nas homenagem. É convoca-
ção. Nos Estados Unidos,
avança uma onda de legis-
lações anti-trans que restrin-
gem acesso à saúde, à edu-
cação e ao espaço público.
No Brasil, a cada ano, reno-
va-se a estatística de país
que mais mata pessoas trans.
Em ambos os países, a pre-
cariedade do cotidiano, em-
prego, moradia, proteção le-
gal, segue sendo a regra. Oi-
tenta anos depois, a memória
de Marsha não se acomoda
em monumento: continua a
apontar para um presente
que ainda lhe deve direitos.
(Especial para O HOJE)

Essência

Marsha P. Johnson, 80 anos

Divulgação

Ativistas ao

lado de uma

escultura de

Marsha P.

Johnson

Eli Erlick
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Em “Há Sol na Solidão”,
Fred Elboni propõe uma re-
flexão sensível e profunda
sobre um dos sentimentos
mais universais e, ao mesmo
tempo, mais temidos: a soli-
dão. Longe de tratá-la como
inimiga, o autor sugere uma
nova forma de encarar esse
estado, apresentando-o como
um terreno fértil para o au-
toconhecimento e o fortale-
cimento interior. A obra mos-
tra que, ao abraçar o silêncio
e a introspecção, é possível
descobrir novas maneiras de
lidar com as emoções, res-
significar experiências e en-
contrar caminhos para o cres-
cimento pessoal.

A proposta de Elboni é en-
xergar a solidão não como
vazio ou ausência, mas como
oportunidade. Ele convida o
leitor a transformar momen-
tos de silêncio em espaços
produtivos, capazes de reve-
lar a própria essência e esti-
mular uma relação mais sau-
dável consigo mesmo. Nesse
percurso, o autor destaca a
importância de reconhecer
fragilidades, compreender li-
mites e valorizar a própria
companhia, sem depender de
validações externas para sen-
tir-se completo.

Com uma escrita leve, aces-
sível e envolvente, Fred Elboni
abre espaço para reflexões que
dialogam com situações do co-
tidiano. Ele inspira a olhar
para dentro, a se permitir vul-
nerabilidades e, sobretudo, a
cultivar coragem para enfren-
tar o que muitas vezes se evita:
estar consigo mesmo. O livro,
assim, torna-se mais do que
uma leitura, funcionando como
um guia que mostra que a so-
lidão pode ser encarada de
forma construtiva, oferecendo
um novo sentido ao que, em
geral, é visto apenas como des-
conforto.

A obra é indicada para

quem busca autoconhecimen-
to e momentos de pausa, mas
também para aqueles que
atravessam fases de isola-
mento, mudanças de vida ou
períodos de transição. Ao lon-
go das páginas, o leitor en-
contra reflexões que podem
transformar a solidão em
oportunidade de crescimento,
autenticidade e amor-próprio.
O resultado é uma leitura que
acolhe, inspira e auxilia na
difícil tarefa de aprender a
estar bem consigo mesmo.

Sobre o autor
Frederico Stewers Elboni,

mais conhecido como Fred
Elboni, é escritor, cronista e
palestrante brasileiro. Ga-
nhou notoriedade por tratar,

em suas obras, de temas como
amor, vulnerabilidade, cora-
gem e sensibilidade em si-
tuações corriqueiras, sempre
com uma linguagem próxima
do leitor. Seu estilo direto e
emocional conquistou uma
legião de seguidores nas redes
sociais e leitores que buscam
não apenas entretenimento,
mas também inspiração e
acolhimento em suas pala-
vras. Com uma trajetória mar-
cada pela capacidade de tra-
duzir sentimentos em texto,
Elboni se consolidou como
uma das vozes mais reconhe-
cidas da literatura contem-
porânea voltada para a re-
flexão sobre a vida e a essên-
cia humana. (Leticia Mariel-
le, especial para O HOJE)
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Paulo, o apóstolo
durante uma viagem, Paulo

e lucas conversam sobre Ga-
briela, revelando sentimentos
e dúvidas. no cenáculo de Car-
po, uma reunião tranquila é
interrompida por um aconte-
cimento inesperado que deixa
os presentes completamente
atônitos.  em roma, nero se
apresenta diante da população
em uma encenação teatral
grandiosa. enquanto isso, Ga-
briela confronta Paulo, que de-
cide revelar a ela um plano que
vinha mantendo em segredo.
durante um encontro com os
cristãos da Ásia, Paulo com-

partilha uma notícia difícil, que
emociona os presentes. em
roma, a reação popular sobre
octavia obriga nero a tomar
uma decisão que pode mudar
os rumos do império. 

Êta mundo melhor!
Cunegundes afirma a Can-

dinho que dita e Quincas estão
juntos. estela revela a Celso
que viveu com outro homem
no passado. Zé dos Porcos pro-
tege Jurema de Maria divina e
Medeia. ernesto chantageia
Zulma. araújo ameaça demitir
alarico caso ele fale novamente
a verdade sobre os ingredien-

tes dos biscoitos. estela desa-
bafa com dita sobre a reação
de Celso a seu passado. samir
planeja expulsar ernesto da
casa de Zulma. Quincas procura
Candinho.

dona de mim
samuel afirma a Jaques que

rosa está bem. alan vai ao
salão de ryan e o flagra com
Vespa e durval. Tânia provoca
Jaques diante de ricardo. davi
defende Jaques para samuel.
rosa repreende as atitudes
de Jaques, que tenta respon-
sabilizar leo por colocá-lo con-
tra a mãe. Jaques garante a

Filipa que deseja protegê-la.
Vespa e durval agridem lucas
para ameaçar ryan. Marlon
pede que Kami evite ir ao salão
às segundas-feiras. Jaques
arma para leo.

Vale tudo
Maria de Fátima revela a

afonso sobre o pacto que fez
com odete. Bartolomeu conta
a ivan que apurou informa-
ções sobre Gerson e que aju-
dará o filho. afonso conversa
com raquel sobre Maria de
Fátima, odete e Celina. Celina
fica inconformada com a saí-
da de afonso de sua casa.

Heleninha nota manchas ro-
xas no braço de afonso. ana
Clara reclama de odete com
leonardo. raquel se sente
humilhada ao ser vista por
Heleninha e Celina na praia
vendendo sanduíche. Marieta
avisa a afonso que o nariz
do executivo está sangrando.
Bartolomeu coloca uma câ-
mera escondida em seu corpo
para almoçar com Gerson.
ana Clara participa do grupo
do aa para encontrar Heleni-
nha. afonso resolve deixar a
TCa e vender suas ações para
odete. Maria de Fátima pro-
cura raquel.

RESUMO
t
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Dia da Igualdade
Feminina reforça
luta por equidade
de gênero
Data celebrada avanços históricos,
mas expõe desafios persistentes 
para mulheres no Brasil 

Leticia Marielle 

O Dia Internacional da
Igualdade Feminina, cele-
brado nesta terça-feira (26),
é mais do que uma data no
calendário: representa um
marco de reflexão sobre a
trajetória de conquistas e
desafios enfrentados pelas
mulheres em busca de equi-
dade de gênero. O dia re-
mete à aprovação da 19ª
Emenda da Constituição dos
Estados Unidos, em 1920,
que garantiu o voto femi-
nino no país. No Brasil, a
data também relembra um
percurso de avanços inicia-
do há 90 anos, com a pro-
mulgação do Código Eleito-
ral de 1932, que abriu es-
paço para que as mulheres
pudessem exercer o direito
de votar e serem votadas.

A luta pela igualdade,
no entanto, não se limita
às urnas. Ao longo das dé-
cadas, mudanças legais e
sociais ampliaram a pre-
sença das mulheres em di-
versos espaços, mas a rea-
lidade ainda expõe desi-
gualdades profundas. Se-
gundo dados do Fórum Eco-
nômico Mundial de 2024, a
igualdade plena entre ho-
mens e mulheres no mer-
cado de trabalho só deve
ser alcançada em cerca de
90 anos, caso o ritmo atual
de avanços seja mantido.

O Código Eleitoral de
1932 foi um divisor de águas
na política brasileira. Pela
primeira vez, mulheres al-
fabetizadas e maiores de
21 anos puderam se alistar
como eleitoras, uma vitória
histórica. Três décadas de-
pois, em 1962, o Estatuto
da Mulher Casada consoli-
dou mais um passo impor-
tante: a possibilidade de
exercer atividades profis-
sionais sem a autorização
do marido.

Nos anos seguintes, ou-

tras mudanças vieram am-
pliar a autonomia feminina.
Em 1974, as mulheres con-
quistaram o direito de pos-
suir cartão de crédito sem
consentimento do cônjuge,
marco que contribuiu para
maior independência finan-
ceira. Já em 1985, a criação
da primeira Delegacia da
Mulher fortaleceu a rede
de proteção contra a vio-
lência de gênero.

A Constituição de 1988,
por sua vez, estabeleceu um
novo patamar ao reconhe-
cer a igualdade de direitos
entre homens e mulheres,
consolidando juridicamente
um princípio que ainda hoje
enfrenta resistência em
muitas áreas. Esses marcos
compõem um caminho con-
tínuo de avanços, mas tam-
bém de desafios permanen-
tes. Entre os maiores desa-
fios atuais está o feminicí-
dio, considerado o ponto
mais extremo da violência
de gênero. O Brasil ocupa
lugar alarmante nesse ce-
nário: de acordo com dados
do Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública, uma mu-
lher é morta a cada seis ho-
ras vítima desse crime. A
maioria das ocorrências
acontece dentro de casa e
tem como autor o próprio
companheiro ou ex-compa-
nheiro, o que revela a per-
manência de padrões de
violência estrutural. Para a
socióloga e feminista Ma-
riana Albuquerque, o en-
frentamento ao feminicídio
exige mais do que leis. “A
legislação é fundamental,
mas precisamos de políticas
públicas permanentes, in-
vestimentos em redes de
acolhimento e campanhas
educativas que mudem a
cultura machista enraizada.
Sem isso, as estatísticas con-
tinuarão a ser uma ferida
aberta na sociedade”, afir-
ma. (Especial para O HOJE)

Celebrando conquistas e fortalecendo a luta por seus direitos

LIVRARIA
t

Já conquistou

mais de 100 mil

leitores desde seu

lançamento

Reprodução 

“Há Sol na Solidão”: 
descubra a força do
autoconhecimento
Um convite para transformar o silêncio e a 
introspecção em oportunidade de crescimento pessoal
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Uma nova onda estética
ganhou força entre as cele-
bridades internacionais. Fi-
guras como Blac Chyna, Kylie
Jenner, Courteney Cox e Ma-
donna passaram a exibir fei-
ções mais suaves e menos vo-
lumizadas. O fenômeno, ape-
lidado de glow-down, marca
a reversão de preenchimen-
tos faciais acumulados ao lon-
go dos anos e simboliza uma
guinada no imaginário cole-
tivo: a busca agora é por iden-
tidade preservada e aparên-
cia mais leve.

Para o cirurgião plástico
Dr. Tristão Maurício, especia-
lista em procedimentos fa-
ciais, essa tendência é mais
do que moda passageira. Re-
presenta uma mudança no
modo como homens e mu-
lheres se relacionam com a
própria imagem. “O mercado
da estética passou anos apos-
tando em preenchimentos
como solução para tudo. Mas

a verdade é que, com o tempo,
o rosto perde estrutura, e o
acúmulo de produtos pode
distorcer as proporções na-
turais”, avalia.

Segundo o médico, o equí-
voco não está na aplicação de
injetáveis em si, que têm fun-
ção importante e resultados
pontuais, mas no uso prolon-
gado. “Chega um momento
em que não se trata mais de

preencher, mas sim de repo-
sicionar. Quando há flacidez,
queda dos tecidos profundos
e apagamento dos contornos
faciais, é preciso devolver es-
trutura com técnica, e não
com volume”, destaca.

Nesse contexto, o chamado
Deep Plane Facelift tem sido
citado por especialistas como
uma das técnicas em evidên-
cia nas discussões sobre re-

juvenescimento facial. O pro-
cedimento, de abordagem
profunda, atua em músculos,
gordura e ligamentos da face
e do pescoço. É necessário
ressaltar que se trata de uma
cirurgia indicada apenas em
casos específicos e que não
deve ser vista como alterna-
tiva universal. O alerta é para
que a busca por juventude
não se transforme em exces-
so: resultados artificiais po-
dem surgir justamente quan-
do se tenta apagar por com-
pleto os sinais do tempo.

A procura pelo método tem
crescido entre homens e mu-
lheres a partir dos 40 anos, es-
pecialmente aqueles que bus-
cam resultados duradouros e
discretos. “Hoje, o elogio que
os pacientes mais gostam de
ouvir é: ‘você está bem, des-
cansado, mais leve’ e não ‘o
que você fez no rosto?’”, com-
pleta o especialista. (Luana
Avelar, especial para O HOJE)

Essência n 15

oitava edição da mostra
girodança celebra a diver-
sidade cultural brasileira

diferentes mostras artís-
ticas de dança, oficinas e
encontros de coreógrafos
ocupam a agenda cultural
de Goiânia nas próximas se-
manas. Consolidado como
um dos principais eventos
de dança contemporânea
de Goiás, a Mostra Girodan-
ça chega à sua oitava edição
celebrando a riqueza cultu-
ral brasileira. a Mostra Gi-
rodança tem como principal
objetivo incentivar a forma-
ção, a profissionalização e
o intercâmbio artístico entre
diferentes grupos e estilos
de dança. Com o tema “bra-
silidades", o evento destaca
a diversidade cultural bra-
sileira, valorizando princi-
palmente os trabalhos ar-
tísticos de Goiás. entrada
gratuita. Horário: 20h30.
Quando: 26 até 30 de agos-
to. onde: Teatro Goiânia.

Caravana transpetro ubu
em movimento

entre 24 de agosto e 03

de setembro, três cidades
goianas, Bonfinópolis, ale-
xânia e Cidade ocidental, se
transformarão em palco da
“Caravana Transpetro ubu
em Movimento”. BonFinÓ-
Polis: a jornada em Goiás
começa em Bonfinópolis,
onde a histórica estação Fer-
roviária recebe o espetáculo
“ubu: o que é bom tem que
continuar!” no dia 25/08, às
19h. no município também
acontecem uma oficina de
teatro nos dias 26 e 27/08
(18h30 às 21h30) e a exibição
do documentário “um Filme
sem Fim” em 27/08, às 18h.

antes disso, o Quilombo dos
almeidas, em silvânia, no
dia 24/08, às 19h, recebe a
apresentação teatral. ale-
XÂnia: em seguida, a Cara-
vana segue para alexânia,
no distrito de olhos d’Água.
ali, a programação inclui a
exibição do documentário
em 27/08, às 20h, no Quintal
do Pinto Caipira, duas ofici-
nas no Quintal do Pinto Cai-
pira (27/08, 15h às 18h) e na
Casa Buriti (28/08, 9h às 12h)
além do espetáculo no dia
28/08, às 19h, na associação
aaMo. Cidade oCidenTal:
encerrando a etapa goiana,

a Caravana chega a Cidade
ocidental, no Quilombo Mes-
quita, com a apresentação
do espetáculo em 03/09, às
15h30, na escola Municipal
alípio Pereira Braga. entrada
gratuita. Quando: 24 até 3
de setembro.

exposição “impermanência,
entre o papel e o barro”

a exposição “imperma-
nência, entre o papel e o
barro”, do artista visual e
arquiteto ricardo Masi, já
está em Goiânia. Com cu-
radoria de ricardo Brau-
des, a mostra apresenta
obras em papel, cerâmica
e outros materiais, pro-
pondo uma reflexão sobre
a impermanência como
essência da existência.
“impermanência” é resul-
tado de uma trajetória que
une corpo, matéria e es-
paço urbano, e que dialo-
ga com a obra literária “Ci-
dades invisíveis”, de Ítalo
Calvino. entrada gratuita.
Quando: até 11 de setem-
bro. local: Vila Cultural
Cora Coralina r. 3, s/n –
st. Central, Goiânia.

O evento destaca a diversidade cultural brasileira
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t

CulTural HORÓSCOPO
t

murilo Huff pede gabriela
Versiani em casamento
e dá anel de noivado de
diamante para influen-
ciadora

Murilo Huff e Gabriela Ver-
siani ficaram noivos, como o
casal contou em um post con-
junto no instagram, no último
domingo (24). a influencia-
dora de 27 anos e o cantor
sertanejo de 29 publicaram
uma série de fotos, entre elas
duas do anel de noivado de
diamante. o pedido de casa-
mento foi no começo do mês.
"05/08/25 – o início do capí-
tulo mais lindo da nossa his-
tória", escreveram Gabriela
e Murilo. eles receberam pa-
rabéns de amigos famosos.
"lindossss!!!!Muito amor!!",
disse Giovanna lancellotti.
"Que alegriaaaaa! Felicidades
e muitas bençãos para vo-
cês", afirmou lorena de Car-
valho. "Que lindos", se der-
reteu Maisa.

Flavia Pavanelli diz que
reavaliou sua trajetória
após buscar seu nome no
google: “tinha tantas po-
lêmicas”

Flavia Pavanelli celebrou
uma década de carreira no
ano passado e, em conversa

com a Quem, relembrou um
momento em que buscou por
seu nome no Google e fez
uma análise da sua trajetória.
aos 27 anos, a atriz e apre-
sentadora, que ficou famosa
como blogueira de moda e
beleza, disse que se orgulha
de ter encarado os desafios
e deixado para trás as polê-
micas que envolviam seu
nome no passado. "a gente

vai amadurecendo cada vez
mais e se descobrindo cada
vez mais. está sendo uma
fase muito importante para
mim não só pela questão da
idade, mas pelas escolhas
que tenho feito. são mais in-
tencionais. sei o que eu quero
e o que eu não quero para
mim. Quando pesquisava
meu nome no Google, tinha
tantas polêmicas. sei que isso

acontece, sou uma pessoa
pública, mas me questionei
sobre qual o legado que a
Flavia Pavanelli quer deixar
não só nesses dez anos, mas
até onde deus me permitir
viver?", relembrou.

Ludmilla rebate internauta
que debochou de seu inglês
em show: “300 mil dólares
por uma hora”

ludmilla teve um mo-
mento estilo "bateu, levou",
na redes sociais, no último
domingo (24), ao rebater
um internauta que debo-
chou de seu inglês. a can-
tora de 30 anos foi headliner
da primeira edição do Fes-
tival MuTHa, em nova York,
nos estados unidos, e rapi-
damente um vídeo seu no
qual conversa com a plateia
viralizou. nele, ela dá boa
noite ao público, se apre-
senta e diz que está feliz de
estar ali, em inglês. "impos-
sível não rir, desculpa
kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk
", escreveu um usuário do
X, antigo Twitter. a cantora
não perdoou. "sabe fazer
conta? eu também tô rindo
muito com 300 mil dólares
a mais na conta por uma
hora", avisou.

CELEBRIDADES

Gustavo Mioto co-
mentou os boatos que li-
gam sua ex-namorada,
Ana Castela, ao cantor
Zé Felipe, ex-marido da
influenciadora Virginia
Fonseca. Em entrevista
ao Link Podcast, ele res-
pondeu se teria sentido
ciúmes da situação.“Eu
acho que a gente tem
ciúme do que é nosso,
né? E como ela está sol-
teira e ele está solteiro,
se eles estão felizes, e se
estiver rolando alguma
coisa, porque eu sei o
mesmo tanto que vocês,

então é isso”, afirmou o
cantor. Quando questio-
nado se está “solteiro
sim, sozinho nunca”,
Mioto respondeu de for-
ma bem-humorada: “Sol-
teiro sim, sozinho depen-
de dos shows. Se os
shows deixarem a gente
tenta não estar sozinho”.

Gustavo Mioto sobre ciúme de Ana
Castela: “Se eles estão felizes…”

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Você ganha um impulso afir-
mativo com a lua passando pelo
seu signo. aproveite para assumir
responsabilidades, mas tenha cau-
tela para não se impor demais
sobre os outros. sua comunicação
está em destaque é o momento
ideal para expressar suas ideias
e conquistar apoios. 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

se você direcionar suas ener-
gias com foco, poderá iniciar um
projeto promissor. Tenha paciência
para que as bases se firmem. 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Hoje você convence com bri-
lho. saia da hesitação e siga adian-
te, você não tem nada a perder e
tende a ser muito bem recebido
em suas iniciativas. Momentos de
introspecção também poderão
ajudar a recarregar suas ideias. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

seus pensamentos estão cla-
ros e será possível avançar em
novos projetos. atenção à quali-
dade do sono e à sua rotina de
autocuidado. 

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

o receio de se decepcionar
pode te travar, mas se arriscar
com ousadia, vai na direção certa.
um pouco de cansaço pode atra-
palhar seu ritmo. 

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

esteja aberto a novos apren-
dizados, eles poderão abrir portas
importantes. sua integridade será
testada: mantenha-se fiel aos seus
princípios e desconfie do que é
apenas palavra vazia.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Você se sente confiante, tran-
quilo e em sintonia com seu en-
torno. um forte desejo de relaxa-
mento pode surgir, aproveite para
recarregar as energias e dê valor
aos pequenos prazeres da vida. 

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

sua energia está elevada e
pode mover montanhas, mas cui-
dado para não criar expectativas
excessivas. sua integridade moral
está em alta e pode compensar
qualquer fadiga física. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Você está em ritmo acelerado
e é preciso dosar sua energia.
reserve um momento para rela-
xar. Hoje, sua diplomacia e humor
farão toda a diferença na comu-
nicação, as interações serão bem
vistas e produtivas. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

seu entusiasmo estará em evi-
dência, seja você mais falante ou
empreendedor, seu calor humano
será valorizado. aproveite esse
clima sereno para refletir sobre
seus vínculos e estabelecer com-
promissos importantes. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Fortalecem-se seus laços afe-
tivos e as reconciliações fluem
com mais facilidade. a incerteza
perde força e você ganha clareza
sobre seus rumos a seguir. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

se sentir sobrecarregado, con-
te com a ajuda de quem confia,
não hesite em pedir apoio para
superar adversidades. Cuide da
sua qualidade de vida e higiene
pessoal. 

De ícones globais a pacientes anônimos, 
o glow-down redefine a beleza com leveza e naturalidade

Celebridades trocam 
volume por leveza no rosto

Divulgação

Divulgação
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Leticia Marielle

Complicação frequente en-
tre pessoas com diabetes, o
chamado “pé diabético” figura
como a principal causa de am-
putações não traumáticas de
membros inferiores no Brasil.
Apenas em 2023, o Sistema
Único de Saúde (SUS) registrou,
em média, mais de 28 casos
por dia. A condição se desen-
volve quando pequenas lesões
nos pés, como cortes ou calos,
evoluem para feridas graves
em razão das dificuldades de
cicatrização associadas ao dia-
betes. Sem tratamento adequa-
do, muitas vezes a amputação
se torna inevitável.

Diante desse cenário, pes-
quisadores chineses anuncia-
ram a criação de um gel ca-
paz de acelerar o processo
de cicatrização em pacientes
diabéticos, medida que pode
reduzir significativamente o
número de casos de pé dia-
bético e a necessidade de am-
putações. Em pessoas que con-
vivem com a doença, a alta
concentração de glicose no
sangue compromete a circu-
lação, diminuindo o forneci-
mento de oxigênio e nutrien-
tes para os membros inferio-
res. Esse quadro também atra-
palha a ação das células de
defesa, o que enfraquece a

resposta imunológica e retar-
da a regeneração dos tecidos.

Um estudo publicado na re-
vista científica Burns and Trau-
ma revelou que o excesso de
glicose no sangue contribui
para o aumento da proteína
TSP-1 em células endoteliais,
responsáveis por revestir os
vasos sanguíneos. Esse processo
compromete a capacidade de
proliferação e migração dessas
células, etapas fundamentais
para a formação de novos vasos
(angiogênese) e para a cicatri-
zação de feridas. Para contor-
nar esse obstáculo, os cientistas
recorreram a pequenas vesí-
culas extracelulares capazes
de reduzir os níveis de TSP-1,
restaurando o funcionamento
das células endoteliais e favo-
recendo a angiogênese. Essas
vesículas foram então incor-

poradas a um gel desenvolvido
para liberar, de forma gradual
e controlada, os compostos di-
retamente na ferida.

Nos experimentos realiza-
dos em camundongos diabéti-
cos, o tratamento conseguiu
fechar 90% das lesões em ape-
nas 12 dias, desempenho sig-
nificativamente superior ao
observado no grupo de con-
trole, cuja cicatrização ocorreu
de maneira mais lenta. De acor-
do com os pesquisadores, o
resultado representa um
avanço relevante no manejo
dessas feridas, uma vez que
acelera a recuperação, dimi-
nui o risco de amputações e
pode impactar a redução da
mortalidade associada. Apesar
do potencial, os especialistas
alertam que ainda são neces-
sários novos testes antes da

aplicação em seres humanos.
O tratamento do pé diabé-

tico geralmente envolve o uso
de antibióticos por via oral,
aplicação de pomadas antimi-
crobianas diretamente sobre
a lesão, realização de curativos
diários e o controle rigoroso
do diabetes por meio de me-
dicamentos, insulina e ajustes
na alimentação. Nos casos mais
graves, pode ser necessária in-
tervenção cirúrgica para a re-
moção da área comprometida,
favorecendo o processo de ci-
catrização. A prevenção, no
entanto, é considerada a me-
lhor estratégia para evitar
complicações. Entre as orien-
tações estão o uso de calçados
macios, leves e adaptados ao
formato dos pés, além da re-
comendação de não andar
descalço nem utilizar chinelos

ou sandálias. Também fazem
parte dos cuidados diários
manter a glicemia controlada,
higienizar e hidratar os pés,
cortar as unhas quinzenal-
mente sem retirar calos e rea-
lizar movimentos circulares
com os pés a cada 15 minutos,
prática que auxilia na manu-
tenção da circulação sanguí-
nea nos membros inferiores.

Especialistas alertam que
pacientes devem observar
diariamente a presença de
feridas, bolhas, áreas aver-
melhadas, alterações nas
unhas, calos ou mudanças
na coloração e no formato
dos pés. Isso porque, em mui-
tos casos, lesões na região
passam despercebidas devido
à perda de sensibilidade pro-
vocada pelo diabetes. (Espe-
cial para O HOJE)

A condição 
se desenvolve
quando
pequenas lesões
nos pés, como
cortes ou calos,
evoluem para
feridas graves

O tratamento conseguiu fechar 90% das lesões em apenas 12 dias

Gel acelera cicatrização e reduz
risco de amputações no pé diabético

em CaRtaZ

A hora do mal (eua,2025). di-
reção: Zach Cregger. elenco:
Josh Brolin, Julia Garner, alden
ehrenreich. Gênero: Terror, sus-
pense. Cineflix: 22h00. Movie-
com Buriti: 21h30. Cinemark
Flamboyant: 21h50, 22h10. Ci-
nemark Passeio das Águas:
15h30, 15h35, 18h30, 18h35,
21h25, 21h30. 

Juntos (eua, 2025) duração:
1h 42min. direção: Michael
shanks. elenco: dave Franco,
alison Brie, damon Herriman.
Gênero: Terror. Moviecom Bu-
riti: 17h40. Cinemark Flam-
boyant: 20h30, 22h20, 22h30.

Uma mulher sem filtros (Bra,
2025) duração:  1h 32min. di-
reção: arthur Fontes. elenco:
Fabiula nascimento, Camila
Queiroz, samuel de assis. Mo-
viecom Buriti: 15h10, 17h10,
19h10, 21h10. Cineflix: 15h10,
16h00, 18h00, 20h00, 22h00.
Cinemark Flamboyant: 13h30,
14h40, 15h30, 16h00, 18h00,
19h20, 20h00, 22h00, 22h10.
Cinemark Passeio das
Águas:13h00, 13h20, 13h30,
14h00, 15h30, 16h10, 18h00,
18h10, 20h10, 20h20, 21h15,
21h25, 22h00

Faça ela voltar (eua,2025) du-
ração: 1h 39min. direção: Mi-
chael Philippou, danny Philip-
pou. elenco: sally Hawkins, Billy
Barratt, sora Wong. Moviecom
Buriti: 17h30, 19h40, 21h50. Ci-
neflix: 17h10, 19h30, 21h50.
Cinemark Flamboyant:12h50,

15h20, 15h30, 17h50, 20h15,
20h20. Cinemark Passeio das
Águas: 13h20, 15h50, 18h15,
18h20, 20h50.

Anônimo 2 (eua,2025) dura-
ção: 1h 29min. direção: Timo
Tjahjanto. elenco: Bob oden-
kirk, Connie nielsen, Christop-
her lloyd. Moviecom Buriti:
15h45, 21h40. Cineflix: 17h00,
19h00. Cinemark Flamboyant:
17h00, 17h35, 19h00, 21h40.
Cinemark Passeio das Águas:

Amores à Parte (eua, 2025)
duração: 1h 40min. direção:
Michael angelo Covino. elen-
co: Michael angelo Covino,
dakota Johnson, adria arjo-
na. Cinemark Flam-
boyant:13h20, 15h50, 18h40,

21h20, 18h30, 21h10. Cine-
mark Passeio das Águas:
14h15, 15h40, 18h10, 19h20.

Corra que a Polícia Vem Aí!
(eua, 2025). duração: 1h
25min.direção: akiva schaffer.
elenco: liam neeson, Pamela
anderson, Paul Walter Hauser.
Gênero: Comédia, ação.  Cine-
mark Flamboyant: 16h50,
22h00. Cinemark Passeio das
Águas: 17h00, 20h35, 22h00.
Moviecom Buriti: 19h50. Cine-
flix: 14h55. 

Os caras malvados (eua, 2025)
duração: 1h 44min. direção:
Pierre Perifel, Juan Pablo sans.
elenco: sam rockwell, Craig
robinson, anthony ramos. Gê-
nero: animação, Família, Co-

média. Cinemark Flamboyant:
13h10, 15h40, 18h00, 18h10,
15h30. Cinemark Passeio das
Águas: 12h50, 15h15, 16h50,
18h00, 19h20. Moviecom buriti:
14h30, 15h20, 19h20. Cineflix:
14h50, 17h10.

Uma Sexta-Feira Mais Louca
Ainda! (eua,2025). duração:
1h 51min. direção: nisha Ga-
natra. elenco: Jamie lee Curtis,
lindsay lohan, Julia Butters.
Gênero: Comédia. Cineflix:
16h30. Moviecom Buriti: 14h20.
Cinemark Flamboyant: 15h00,
17h00, 17h20, 17h40, 20h40,
20h45. Cinemark Passeio das
Águas: 17h35, 18h45.

A Melhor Mãe do Mundo (Bra,
2025). duração: 1h 45min. di-

reção: anna Muylaert. elenco:
shirley Cruz, seu Jorge, rihanna
Barbosa. Gênero: drama. Ci-
nemark Passeio das Águas:
13h00, 13h30, 15h50, 18h20. 

Amores Materialistas
(eua,2025). duração: 1h 57min.
direção: Celine song. elenco: da-
kota Johnson, Pedro Pascal, Chris
evans. Kinoplex: 12h55, 15h30,
18h00, 20h30.  Cinemark Flam-
boyant: 13h40, 16h40, 19h15.

Quarteto fantástico: primeiros
passos (eua,2025). duração: 1h
55min. direção: Matt shakman.
elenco: Pedro Pascal, Vanessa
Kirby, Joseph Quinn. MovieCom
buriti: 16h40, 19h00. Cinemark
Flamboyant: 13h10, 16h10,
18h50, 21h30, 17h20, 20h00. Ci-
nemark Passeio das Águas:
13h40, 16h20, 19h00, 21h40,
21h45. Cineflix: 19h10, 21h40.

Smurfs (eua,2025) duração:1h
32min. direção: Chris Miller (lX).
elenco: rihanna, James Corden,
JP Karliak. Gênero: animação.
MovieCom buriti: 13h50. 

Superman (eua,2025). dura-
ção:2h 10min.direção: James
Gunn.  Cinemark Flamboyant:
16h20. Cinemark Passeio das
Águas: 20h35, 22h00. Movie-
com buriti: 16h45. 

Jurassic World: Recomeço
(eua, 2025). duração: 2h 13min.
direção: Gareth edward.   elen-
co: scarlett Johansson, Jonathan
Bailey, Mahershala ali. Gênero:
ação, aventura.  Cinemark Pas-
seio das Águas: 17h20, 18h00. 

tCINEMA

Reprodução

Em “Uma Mulher Sem Filtro”, Bia é uma publicitária que vive uma vida cercada por problemas: um chefe
machista, um marido folgado, um enteado insolente, uma melhor amiga narcisista e uma irmã diferente
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A busca por qualidade de
vida, áreas verdes e mais pri-
vacidade tem impulsionado o
mercado imobiliário em Goiâ-
nia e em outras cidades de
Goiás. Cada vez mais famílias
optam por casas em condomí-
nios horizontais no lugar de
apartamentos, movimento que
já se reflete nos indicadores
do setor e na abertura de novas
empresas da construção civil.

Crescimento expressivo
no Brasil e em Goiás

Segundo dados do IBGE,
o número de domicílios em
condomínios horizontais ul-
trapassou 1,7 milhão no Bra-
sil em 2022 — um salto de
76% em relação a 2010. Em
Goiânia, o crescimento foi
ainda mais intenso: 124% no
período, colocando a capital
entre as cidades com maior
expansão nesse modelo ha-
bitacional.

Em Goiás, esse avanço
acompanha o dinamismo da
construção civil. O estado re-
gistrou 2,5 mil empresas ativas
no setor em 2023, o maior nú-

mero da série histórica, com
crescimento de 30% nos últi-
mos cinco anos.

Fatores que 
impulsionam a procura

Especialistas apontam que
o interesse por condomínios
horizontais está ligado à mu-
dança no perfil do consumidor.
Após a pandemia, cresceu a
busca por imóveis que ofere-
çam mais espaço, integração

com a natureza e segurança.
Famílias que antes optavam
por apartamentos agora prio-
rizam casas, mesmo em áreas
mais afastadas dos centros ur-
banos.

Além disso, o aumento da
renda média em algumas fai-
xas da população e o acesso a
linhas de crédito imobiliário
facilitaram esse movimento.
Outro ponto relevante é a va-
lorização do metro quadrado

em bairros centrais, que torna
atrativa a migração para re-
giões planejadas.

Impactos no setor 
da construção

O cenário tem estimulado
não apenas o surgimento de
novos empreendimentos, mas
também a diversificação das
estratégias das construtoras.
O crescimento do número de
empresas no setor reflete o
potencial de mercado: a de-
manda por casas em condo-
mínios horizontais representa
uma fatia cada vez mais rele-
vante dentro da construção ci-
vil goiana.

De acordo com análises de
mercado, a preferência por
esse tipo de imóvel também
pressiona a cadeia produtiva.
Há maior demanda por ma-
teriais de construção, mão de
obra especializada e serviços
de arquitetura e urbanismo.
Esse movimento contribui
para a geração de empregos
e para a dinamização da eco-
nomia local.

Desafios e oportunidades
Apesar da expansão, o mer-

cado enfrenta desafios. A es-
cassez de terrenos em áreas
próximas ao centro de Goiânia
e a elevação dos custos de in-
sumos impactam o preço final
dos imóveis. Ao mesmo tempo,

o crescimento desordenado
pode pressionar a infraestru-
tura urbana, exigindo investi-
mentos públicos em transporte,
saneamento e mobilidade.

Ainda assim, especialistas
avaliam que a tendência é
de continuidade no cresci-
mento dos condomínios ho-
rizontais, com novos projetos
adaptados a diferentes perfis
de renda. A diversificação de
modelos — desde empreen-
dimentos de alto padrão até
opções mais acessíveis —
abre espaço para ampliar a
base de consumidores.

Perspectivas para 
os próximos anos

O mercado de condomínios
horizontais deve seguir em ex-
pansão em Goiás nos próximos
anos. A combinação de deman-
da crescente, aumento da ofer-
ta e consolidação de novos po-
los de desenvolvimento imo-
biliário reforça o estado como
um dos mais dinâmicos do
país no setor.

Seja pela busca por quali-
dade de vida, pela valorização
patrimonial ou pela segurança,
os condomínios horizontais
deixaram de ser uma tendên-
cia restrita a poucos e passa-
ram a ocupar posição central
no planejamento urbano de
Goiânia e região metropolitana.
(Especial para O HOJE)

Negócios

O número 
de casas em
condomínios 
no Brasil saltou 
76%, segundo
levantamento 
do IBGE

Condomínios horizontais ganham
espaço no mercado imobiliário

Condomínios
horizontais já 
somam 1,7 milhão 
de domicílios

Fotos: Divulgação
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Otávio Augusto

O Tribunal de Justiça do
Rio Grande do Sul (TJRS) di-
vulgou, na última sexta-feira
(22), o edital de seu novo con-
curso público, com oportu-
nidades para formação de
cadastro reserva em cargos
de nível médio e superior. A
seleção é organizada pela
Fundação Getulio Vargas
(FGV) e prevê remunerações
que chegam a R$ 9.226,01,
além da contratação em re-
gime estatutário, o que ga-
rante estabilidade após o es-
tágio probatório.

Apesar de não oferecer
vagas imediatas, o concurso
abre caminho para futuras
convocações ao longo do pra-
zo de validade, que será de
dois anos, prorrogável por
igual período. Com isso, os
aprovados poderão ser cha-
mados conforme a necessi-
dade do tribunal durante até
quatro anos.

Cargos e salários
As oportunidades estão dis-

tribuídas entre três funções.
Para quem possui ensino mé-
dio completo, o cargo disponí-
vel é o de Técnico do Poder Ju-
diciário – Área Administrati-
vo-Judiciária, com remunera-
ção inicial de R$ 4.843,63.

Já para candidatos com
nível superior, há duas pos-
sibilidades: Analista do Poder

Judiciário – Área Adminis-
trativa, com exigência de gra-
duação em Administração,
Administração Pública, Ciên-
cias Contábeis, Ciências Jurí-
dicas e Sociais ou Economia;
e Analista do Poder Judiciário
– Área Judiciária, destinado
a formados em Ciências Ju-
rídicas e Sociais (Direito). Am-
bos oferecem salário inicial
de R$ 9.226,01.

Em todos os casos, a jor-
nada de trabalho será de 40
horas semanais.

Provas em novembro
O processo seletivo será rea-

lizado em etapa única, com-
posta por prova objetiva de
múltipla escolha, com 80 ques-

tões. As avaliações acontecerão
em oito cidades gaúchas: Porto
Alegre, Alegrete, Caxias do Sul,
Palmeira das Missões, Passo
Fundo, Pelotas, Santa Maria e
Santo Ângelo.

As datas já estão definidas:
candidatos aos cargos de ana-
lista farão a prova no dia 23
de novembro de 2025, en-
quanto os inscritos para téc-
nico realizarão o exame em
30 de novembro de 2025. To-
das as provas terão duração
de quatro horas, das 13h às
17h, com fechamento dos por-
tões às 12h30.

Estrutura das provas
A divisão das questões varia

de acordo com o cargo. Para

analistas, a prova será com-
posta por 22 questões de Lín-
gua Portuguesa, 10 de Legisla-
ção, 12 de Noções de Microin-
formática, 7 de Noções de Aná-
lise de Dados e Inteligência
Artificial e 36 de Conhecimen-
tos Específicos.

Já os técnicos responderão
a 28 questões de Língua Por-
tuguesa, 24 de Raciocínio Ló-
gico, 16 de Legislação e 12 de
Microinformática.

Para aprovação, será ne-
cessário alcançar um núme-
ro mínimo de acertos em
cada disciplina, além de 48
pontos no total da prova.
Candidatos de grupos com
reserva legal de vagas — pes-
soas com deficiência, negros
e indígenas — terão notas
mínimas de aprovação re-
duzidas em 20%.

Os gabaritos preliminares
serão divulgados em 25 de no-
vembro (analistas) e 2 de de-
zembro (técnicos).

Inscrições em setembro
Os interessados em parti-

cipar do concurso devem se
inscrever exclusivamente pelo
site da FGV, entre 1º e 26 de
setembro de 2025, até as 16h.
As taxas variam conforme o
cargo: R$ 118,79 para técnico
e R$ 270,84 para analista. O
pagamento deverá ser efetuado
até 29 de setembro.

Candidatos com deficiên-
cia e pessoas de baixa renda
poderão solicitar isenção da
taxa no período de 1º a 3 de
setembro.

Reserva de vagas
O edital prevê políticas de

inclusão, garantindo reserva
de 10% das vagas para pes-
soas com deficiência, 20%
para candidatos negros (pre-
tos ou pardos) e 3% para can-
didatos indígenas.

O conteúdo programático
abrange disciplinas tradicio-
nais, como Língua Portuguesa,
Raciocínio Lógico e Legislação,
mas também inclui temas
atuais, como Noções de Análise
de Dados e Inteligência Artifi-
cial, refletindo as demandas
de modernização do Judiciário.
Além disso, cada área de ana-
lista terá questões específicas
de Direito ou Administração.

O edital ressalta que alte-
rações legislativas posteriores
à publicação também poderão
ser cobradas, o que exige aten-
ção redobrada dos candidatos
até a data das provas.

Embora o edital seja apenas
para cadastro reserva, a ex-
pectativa é de que muitos apro-
vados sejam chamados ao lon-
go da validade do concurso,
dado o porte do TJRS e a rota-
tividade de servidores. Com
mais de 150 anos de história,
o tribunal conta com unidades
em todas as regiões do estado
e grande demanda por repo-
sição de pessoal.

Para candidatos em busca
de estabilidade e bons salários,
o concurso do TJRS aparece
como uma oportunidade re-
levante no cenário dos con-
cursos do Sul do país. (Espe-
cial para O HOJE)

Edital do 
TJ-RS prevê
oportunidades
para níveis 
médio e superior

Concurso do TJ-RS abre seleção
com salários de até R$ 9,2 mil

Inscrições vão de 
1º a 26 de setembro,
exclusivamente 
pelo site da FGV

Fotos: Divulgação/TJ-RS
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